
; IN ft<(OüUÇAO 

.i 
,,.f ·· , l' · d p h. ga\ no P x tremo 

:J / 't::]~>sso objetivo.,~<jl_cst®..~I. a açio po 1uca e, or 
1 Vlll ' 

" \ qcs_t_<:_~<:!.._}?rnsil -Colú nia ra primeira metade do Seculo X e, as~im, 
v-erificar_ quais -~s-_e-str-~ ias _ utili~~~~s __ eel~-~~~óP?ie Pª~-~- -~xecuta-la . 
Isto porque, atraves da documentação consultada, percebemos que 0 

>: ). Reino luso tinha finalidades claras de conquista em relação às reg_i<'?cs até 
/ v í_então não ocupaqas pela Espanha. Foi uma deliberada política de 

( ; conquista dos territórios de-soberania duvidosa ou indefinida, pela qual a 
1 Coroa Portuguesa, ora tentando direcionar os mineiros, ora se servindo 

dos seus préstimos e achados, na maior parte , das vezes, procurou 
surpreender os Bourbons e seus funcionários das lndias de Castela com 

o fato consumado da posse. 

~J_j_ Entendemos que a questão não foi, ainda, suficientemente 
( ô estudada, constituindo-se numa lacuna da historiografia regional e, des~ 

./~n~irá~-j~stific~ndo a ;~s~a pe11ui~ª;,,_ J~-;_, t ·-. , \ . 
~)---- ;. ; \ . Co_!:1-5:.i_a_!ráfa\ de C':1iabá foi a base er_~_ ~!1-9~~~ !~~itorial da 

Ô re~_ão, pc~sª11:1º~- ~~e-~ou::'e ll~3l :ela_çfa._() ~~~~ -C?.S. __ obj~~~°-s ~e?polfricos 
füs1tanos e a mstàlaçao do poder metropolitano no dito arraial. Daí o 
tltüiõ-- - âo .. . tiãhãlfio; . -quandõ--ãinda. tes·e··· . -ãcadêmicà:-- o poder 

Í ·. 

metropolitano em Cuiabá e seus objetivos geopolíticos ho Extremo 
Oeste (1727 /1752). 

·:y/ :, : A ~levação do povoado de Cuiabá à categoria de Vila Real, a 
._;i if. .. c•·· criação de vá~ pmve~orias e a transformação da área em Capitania 

\ ,·? Geral no aoo de 1748 •º marcos políticos cujo alcance surpreendeu as 
autoridades , espanholas do Alto Peru e Paraguai, imobilizadas por sérios 
conflitos entre os colonos no período da expansão cuiabana. 

A criação, tamb~m, de uma vila (Vila Bela), no Guaporé, rio 
tributário do Madeira, limítrofe às Missões de Moxos (Nordeste da atual 
Bolívia) · dos jesuítas espanhóis, marca outra etapa da estratégia 
portuguesa. Pretendemos assim acompanhar a geografia da expansão 
para o Oeste assinalando, além das motivações gerais e políticas~ aquelas ·· 

específicas que originaram cada passo. · ,: . 
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Na verdade, desde a exaustão dos vcciros cuiabanos · no inícín da 
, década de 30 do SécuJo XVI1I, parece ter havido uma 'inversão nas 

prioridades portuguesas em relação aos sertões de Cniabá, ou seja, uma 
mudança de percepção da função da região na ótica de Lisboa. Nesse 
período, as- Minas dos Guayazes (Goiás) registravam grande produção 
auáfera, despontando como as melhores do Oeste, enquanto a Vila de 
C~a~á, no . sertão plantada, estav~ quase deserta, abandonada pelos 
nune1ros, nugrantes da fortuna. Mwtos volta_r?~-P.~.ra São PauJ9 ,!outros 
para os campos a prear índios, e logo, para 1'-fàto Grosso, na dire~ão do 
V ale do Guaporé, mas a maioria foi mesmo para Goiás, onde as lavras 
eram de excelente "pinta". 

Pará Lisboa, os aspectos geopolíticos de Cuiabá foram se 
superpondo aos econqmicos, e o conceito de antemural da Colônia foi se 
formando, isto é, foi sendo montado um território que servisse de zona 
protetora para as minas de ouro d'el rey e, simuJtaneamente, facilitasse a 
expansão territorial. Era preciso, portanto, não abandonar Cuiabá, e uma 
circunstância favoreceu essa decisão. Foi encontrado ouro nos ribeirões 
Sararé e Galera (afluentes do Guaporé), regtao denominada Mato 
Grosso , pelos sertanistas, por contraste com as campinas da Chapada 
dos Pareci~, situada a Noroeste de Cuiabá. Essa região abrangeria hoje 
todo o ocidente do chapadão cortado pela BR-364, rodovia que liga 
Cuiabá a Porto V dho. 

Com o novo achado o quadro mudou, e gente de todo lado se 
aventurou nas novas minas. A distensão espacial da Colônia atingiu o 
máximo, esbarrando nas '.Missões espanholas e nas demais partes do 
perímetro fronteiriço. 

O apelo da Coroa para que a região não fosse abandonada foi 
plenamente atendido, mas a par do interesse pelo ouro, os aspectos 
político-militares não foram mais subalternizados. Assim, em 1749, nas 
Instruções dadas ao governador, D . 1\n1 i'1nio Rolim dc ,\loura, d,., .1 

rainha D . Maria Ana de Áustria : " Por se rcr vllll'1Jdid,1 lflll' ,\IJ1i1 (;r,1'"' 

é a chave e o propugnáculo do ~crrào d() Bra~1/ pl'la parrc d() Pcrn .... . \ 
visão geopolítica de Lisboa expressa-se 11cssa fras<: qut:, scguran1L'llll', 
procede da pena de . .Alexandre dc .,Gusmãc J, mostrando na rcfd-ência :w 

12 

Pcrn t1uc os portugueses estavam, naquele momento rn · . 
_ . . . . , UJto all'íl 

qucstocs dos linutcs , em discussão cm Ma<lnd. .. _ 

Ao analisar o resultado das estratégias portuguesas~~\~: 
Oeste, esperamos caracterizar a geopolítica do 1stado lusitano n: 
momento, bem como a epopéia vivida pot'~ aqueles que a ser 
palmilhando milhares de quilômetros, devastando sertões até 
impenetráveis, desenhando a configuração do Brasil atual. 

'" * ~, 

· - · Cabe aqui esclarecer que por Extremo Oes~'ventendemos a : 
J mais ocidental do Estado do Brasil, em meados do Século XVIII, ! 

aquele espaço geográfico dq Oeste compreendido pela Capitania 
de Cuiabá e Mato Grosso, de limites ainda maldefinidos à época. 
região delimitada pelos rios Madeira, Guaporé, Paraguai e afü: 
contravertentes deste e do Rio Grande (Paraná), até o Grande Salto 
Quedas). O Rio Paraná era o divisor da nova Capitania com São I 
enquanto outro Rio Grande (Araguaia) separaria as Capitanias de G 

; Mato Grosso, caso fossem confirmadas as circunscrições administra 
\ \ conforme os perímetros dados às comarcas eclesiásticas das Prelazia 
"'-._limites com o Estado do Grão-Pará e Maranhão ficaram, tam 

indeterminados à época, para posterior estabelecimento. 
/; , .... ·. 

, I i /·' A definição de geopolítica exige algumas considerações. C 
~,,/ocorr~ em :'ários campos de es~do, o ~rmo é poliss~mico, admi tJ 

j acepçoes diversas. No seu senttdo mais amplo, sena a política 
(i Estados para preservar ou conqwstar territórios. Chamava-se a issc 

geografia política. Da relação entre a coletividade política e o esç 
geográfico dependia o poder dos Estados, diz Marcel Merle, e o esp 
"deve ser considerado sob três aspectos difétcntes e compkmentare 
dimensão, a configuração e a situação". 1 Na época do mercantiJis, 
quando a guerra comercial entre os Estados europeus era a norma 
relações internacionais, a geografia política era parte essencial da práti, 
economia politica de Estado. Segundo o verbete de M. Desmarest 
encidopédia francesa d~ 17~7, a "geografia política ou civil" era uma 

1 l\·IER 1.1 i, Maret: I. Snriohiçú, d,u n:lqrõCJ i11temnáonnif. Brasília, Editor;i UnB, 1<>81 , p 122. 
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seis divisões d G f~ d -. ' a eogra ia e tratava as c.1ucstocs dos governos e de suas 
respectivas soberanias.2 

Na atualidade, os geógrafos conceituam a geopolítica ·como área ou 
campo de estudo -. que busca explicar as decisões políticas dos Estados 
como condicionadas pelas variáveis geográficas. Para p1· G . , . . . . . . erre eo1ge 
geopolítica seria o " estudo das relações entre os fatores g , fi ' _ . _ , . , . , . eogra tcos e as 
açoes ou s1tuaçoes políticas: geopohucas das fronteiras d · · d 

1 - d - , ' , as cap1ta1s, as 
re açoes e torça entre Estados ou entre grupos naci·ona.1· , · . . , s ou etmcos no 
mtenor dos Estados .. .''3 ~o entanto, os autores-·de·A viodern dicnonary o/ 
Geograp~ preferem conceituar geopolítica "como um termo alternativo 
para ~quele aspecto da ,,Geografia Política que enfatiza as relações 
geo~aficas do~ Estados .4 Já para Claude Raffestin é "a geografia 
política, concebida como a geografia das relações de poder ... "5 Portanto, 
conforme esse autor, atualmente, toda a Geografia deveria ser Geografia 
Política, pois propugna por uma Geografia do poder, ou das relações de 
poderes (político-sociais). 

A nosso ver, a definição de geopolítica como smorumo de 
Geografia Política parece ser a mais apropriada, como opção, pois este 
conceito implica abrangência e tem a favor uma certa aceitabilidade 
histórica. Utilizá-lo-emos, então, com o sentido de política dos Estados 
europeus do século XVIII visando obter vantagens territoriais ou de 
posições econômicas para os seus reinos em detrimento dos adversários. 

Ao falarmos também em poder metropolitano, pensamos numa 
certa espécie de poder. Dizia Max Weber gue o poder é "toda 
probabilidade de impor a própria vontade numa relação social, mesmo 
contra resistências ... "6 Na generalidade dessa definição, o autor já o 
conceitua inserido numa relação social, isto é, numa associação de 
subordinação e dominação. O poder, portanto, não é uma posse, um 

2 DTDEROT-'Dcnis ct D 'ALEMBERT (orgs.). L'Ell{yc/opídie, 011 didiormairt raisonnl dei menm, des 
arlJ ef des 111/JÚr.1, par 11ne ,orilll du gt11J de lellrts. Paris , chcz .Hriasson, tome VII, MDCCLVI 1, p .626. 
J GEORGE- Pierre. JJutiormaire de la Glographie. Paris, PUF, 1970. 
◄ SMAIJ ,, john; WITHERJCK. Michael. A ,,miem dt(horwy o/ G'eogrnpl!J·· London, Rdward 

Arnold, 1989. 
5 RAPFESTIN, Oaudc. Por u111a G'eograjia d(J poder. São Paulo, Editora Atica, 1993: p .29 . . 
6 WEBER, Max. Eco1101111a e 1ociedade (hmdu,,m1to1 ,ú, .romJlog,a compree,m11n). Brasília, Ed. UnB, v. 1, 

p .33. 
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bem, é o exercício de determinada rclai;ào de do1ninaçào na s" .· , • ~c1e 1..va.u, 
"O poder social não é uma coisa ou a sua posse: é uma rclaçio en~~ 
pessoas", escreveu Marío Stoppino.~ · 

Pretendemos, contudo, circunscrever-nos ao poder poütico, isto é, ·. 

àquele relativo ao poder estatal, tendente . ao,. 11onopól.io legitimo da 
coerção poütica, ou até da coação física,H diterente, portanto, da atual 
abordagem foucaultiana da microfísica do poder, que equivaleria a uma 
"pan-politização das relações sociais de conseqüências trágicas para 
quem queira limitar o seu c;mpo de pesguísa", no dizer de um estudioso 
da História do Estado Jusitano.9 

Desse modo, é ao poder político que Portugal exerceu sobre a sua 
colônia na primeira metade do Século XVIII que estaremos nos 
referindo. 

Nessa categoria inclui-se o "poder metropolitano", ou seja, o 
conjunto de instituições político-administrativas criadas em Cuiabá no 
processo colonizador, desde a eleição da Guarda-moria, em 1719, cujas 
competências do titular eram muito bem definidas pelo "regimento dos 
superintendentes" de 1702. ~sse poder abrange tanto os poderes locais 
Ouízo Ordinário, Juízo de Orfãos, Câmara de Vereadores, Almotaça.ria, 
Ordenanças, etc.), como os poderes periféricos da Coroa (Corregedoria, 
Ouvidoria, Provedoria, Governadoria, etc.), formando ~ conjunto 
único, organicamente identificável nas Ordenações do Reino como 
jurisdições dependentes de nomeações ou cônfirmações reais, ·diretas ou 
delegadas. 

Cabe lembrar que as "cartas forais", ou aquelas "de usanças", o 
exercício de corregedoria por parte dos ouvidores e outras práticas do 
direito comum ou das atividades de vigilância e controle não deixam 
dúvidas sobre os estreitos limites da autonomia poUtica dos poderes 
locais, principalmente , na realidad~ c~lonial. O exercício . de uma 
· u·tuição nue caracterizou de maneira mconteste a natureza integrada, 
111S -1 C r · r · d, · 
subordinada e metropolitana do poder local na o orua 101, sem uv1da, 

~ ~ -------J.._ 
· · 

10 
N b to ct alii Dicior,áno d, políhra. 2•.· edição, Brasfüa, EJ. llnB, 1986, p.934. 

' ln BODD ' or cr . . 
~ W~H F R Max . Op. cit., ,p .34. · · . (/ .. - . . .. · 

~ · ' A . . •·I n cl Ai ~if.11em1 do Ln;ratha11 111h/111ro11 t podtr polilrco - Po,11'!."/ . .lem lo 
'J 11 ESPAN 1-!A, ntonto ,v a u • r 16 XI / //). Coimbra , Livraria Almcciina, 1994, p . . 
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t> _I uiz ,iJ o d e i"o rn , cuj a rrc~1dcncu C XC _u~I\ , l t ,_l . ,.1n1 ,11 ,1 . _ _ ., • 

dispensava a parce::ria para o costumetro rod1z1~ na ma!?~t1aturn ~e 
• • • A • E'sse recurso entretanto, so era ut1lizado pata pnmeu-a mstanc1a. • '. _ . . . , . ·lJ 

· , · ·a.1·s ou para ocas10cs cspcc1a1s, a cnteno do Canse 10 muruc1p1os espec1 , . . 
Ultramarino. o Juizado de Fora para Vila Bela fo1 um exemplo de caso 

para Mato-Grosso. 

Em suma, pode se dizer que o poder político no Brasil-Colônia era 

0 institucional e que todo o poder institucional era congenitamcntc 
metropolitano, mesmo sendo exercido _por pauh-s~ nas lavras dt;, sertão. 
Aliás, em Cuiabá, era prática administrativa costumeira do capitão­
general de São Paulo não contestar a hegemonia paulista nas novas 
minas, como havia acontecido nas Gerais. 

Após esclarecer os sentidos dos conceitos empregados, cabe 
reafirmar o objetivo maior deste trabalho, qual seja, demonstrar que 
houve uma deliberada política de conquista da região, implementada pela 
montagem de um aparelho burocrático em Cuiabá, cuja finalidade 
política se sobrepunha à fiscal. Esta mesma estratégia foi posteriormente 
utilizada, de modo explícito, cm Vila Bela. Uma mesma política teria 
presidido a fundação de ambas as vilas (Cuiabá e Vila Bela) com vistas a 
concretizar os reais objetivos de Llsboa no Extremo Oeste: assegurar a 
posse da região. 

No gue diz respeito à periodização, a pesquisa se circunscreve ao 
pedodo do passado colonial compreendido entre 1727 e 1752. O recorte 
se refere à elevação do antigo arraial de Cuiabá à categoria de Vila Real 
do Senhor Bom Jesus do Cuiabá (1727, 1º de janeiro) e à fundação de 

' Vila Bela da Santíssima Trindade 0752, 19 de março), eventos 
/ importantes na história da ocupação territorial do Brasil, porque entre 

eles se estabeleceu a delimitação . de espaços a serem ocupados pelos 
súditos de Portugal e Espanha em duas frentes colonizadoras que, enfim, 

__ _ se encontraram a Oeste. 

A criação de vilas como instrumento político da Coroa é 
tradicional na História de Portugal. Alexandre Herculano já havia 
chamado a atenção para tal al!pecto. As vilas transformavam espaços 
físico-naturais em tPrri t-A.-i r.r ~ ~ - - •-'•- ' l . -

j . 

: · 

p olíun , t ' das rcJa :,: ô cs L:conó micas por ela s " alavancadas" cm reJcs de 
comunicação. Cuiabá e Vila Bela constituíram exemplos dcs~a ~ tratégia 

de ocupação 

. o período estudado é exat~mentc o da con~tituição da 
" terútoria.lidade" lusitana sobre aquele 1menso.1,s_waço gcografico a Oeste 
da Colônia. Delineou-se a conformação temtorlal da região, e o Tratado 
de Madrid foi O coroamento dos objetivos geopolíticos de Portugal 
naquela quadra histórica. A o_bra de col~nos _e da Coroa_ estava "grosso 
modo" realizada. Restava, eptao, a consolidaçao da conqwsta. 

A pesquisa seguiu os passos metodológicos usuais: levantamento 
de fontes (manuscritas, Gartográficas, microfilmadas, impressas e 
bibliográficas), prospecção de documentos, leituras e fichamentos 
dassificatórios de livros especializados, transcrições de microformas 
(fotogramas e microfilmes), djgitação e reprodução, rdeitura e 
classificação desse material através de fichamento por assunto. 

Cabe lembrar que, dado o período e a natureza do tema, 
privilegiamos a documentação existente no (NDIHJ:f · (Núcleo de 
Documentação e Informação Histórica Regional;·-da UFMT), isto é, 
levantamos parte do imenso acervo microfümado dos manuscritos do 
Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa (A.H.U.) sobre o Cemro 
Oeste. Trata-se de docwnentação manuscrita de grande importância e 
quase toda inédita. • , 

Completamos esse trabalho de prospecção e levantamento de 
fontes primá.rias arrolando e transcrevendo inúmeros documentos de 
códices e a~lsos, no Arq_ll!V:<> ~_úblico d_e ~ato Grosso, no Arquiv~ do 
Es_t,~do de_ Sao Paulo, na Biblioteca Municipal Mário de Andrade no 
lns_~_tuto de ~s~dos Bra~~~_rns (USP) , no Arquivo Nacional do Ri~ de 
J~_?e1ro, na Btblio~eca ~acional e no Arquivo do lnstituto Histórico e 
G .... e~~áfico Brasileiro, conforme especificamos no final destas páginas. 
A_s informações das _ fontes primárias, quase todas de dificil e morosa 
leitura; foram valorizadas e apmplementarb ~ n,,.1,., h :1_, : _ 
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Caberá ai.nd diz 
Do · . a er algumas palavras sobre h. . 

ponto de vista bibliográfico é preciso a tstonografia do tema . 
tem um , notar que o p , ..J Ih. 

a soma de obras especiali2adas b enouo csco ido 
. - astantc reduzida. 

. Antes de comentá-las, gostaríamos de . . . 
Pnmárias, tais como a crônica de Jo h Bmeboncionar algumas fontes 
&lação das povoaçoens do CN11abá e M I Gsep J ar 2

~ de Sá , intitulada 
:J a O roso ue seos pnn rn · h , 

tempos, concluída em 1775 e di l d . . . crrtos t e os prezentes 
Biblioteca Nacional . e ultimam··~ ga a l!tJ1ç1alm.entc pelos . 411ais da 
e . , en e, pe a UFMT /SEC 1975 

ronolog1camente, é o texto mais importante e 
1
·
0

c '. em 
6 

· p . . d . iormativo so re os 
nmetros tempos . as nunas _de Mato Grosso. Trata-se de uma relaçã~ 

anu~ dos ac_ontec1m~~tos bgad~s a Cuiabá, desde 1718 até 1775_ É 
conc1~a, conte~ 55 paginas na edição universitária e, de um modo geral, 

s_uas 1_nformaçoes sa~ ~eleva?tes e ~dedignas. O autor era advogado, 
licenc1ado, como se dizia na epoca, vivendo em Cuiabá desde 1728, pelo 
menos. Foi testemunha ocular de inúmeros feitos por ele narrados, tendo 
inclusive participado da expedição exploradora que visitou as missões de 

Moxos, em 1743, tentando entabular negociações comerciais com os 

jesuítas. Não teve êxito. 

Segue-lhe os passos o tenente Joaquim da Costa Siqueira que, na 
qualidade de 2º. vereador da Câmara de Cuiabá, recebeu ordens da 
Rainha, em julho de 1782, para registrar os faros da História ~o Concelh~ 

em forma de anais. Daí surgiram as Chronicas do C~aba ou Relaçao 
chronologica dos estabeieci111entos) factos e sucesso.r ,nais .not~veis que aconteceram 

· N verdade o autor fez uma compilaçao do trabalho de nestas minas. a , • 1 · d d 
B b d S , t' ano de 1765 como declarou, me usive, e mo o que ar oza e a a e o , A 

• · - fi i a artir dessa data até 1786, compondo essas anuas a 
sua contnbwçao o P A nda que vai - até 1817, foi denominada 
lª t do trabalho. segu ' · -

· par e . h. , . hronológico das notícias do Cuyabá, repart.1çao 
"Compendio tstort~o e ,, (RJHGB 1850 v. XIII). 
d Capitainia de Mato Grosso , , 

a . foi extraído dos Anais do Senado da 
Esse trabalho (o con1unto) no NDIHR (UFMT) e, 

, . . . . al se encontrava , . 
Câmara de C11iabá, CUJO or~g1!,l .d dos do APMT. Uma copta 

e · devolvldo aos clll a (1 • parte) na 
rece.ntemcnte, 101 . T 1 do Piza que a divulgou . 
manuscrita foi encontrada por 0 e 
Revista do lf ICJP, 1898 / 1899• v. IV. 

Entre as crônicas d S . ul XVI [I d . 
B la J _ S · , . · o cc o , cvcmo s incluir O A 1 1 v ·l e ao antrsstm T · d J . na ar r a 

d, /73 
° 17n aue desde o dc.rcobmnmlo do sntào de Mato Grou 

e 4 que na d d , " . . . . . o rt(J ano 
,, , ver a e, e a pnmctra peça h1stonca oficial de Mato 

Grosso , conforme a apresentação da Revista dq, 1rquivo Público do EsJado 
1982/1983, v. l, nº. 2. Foi escrita pelo 2º. vere'ador de Vila Bela, Francisc~ 
Caetano Borges, em 1754, anterior, portanto, aos Anai.r do Senado da 
Câmara de Cui~bá. ~ssa obra se achava desaparecida e foi publicada, em 
1940, nos Anaz.r do Congresso jo Mundo Porlstgués, volume X. 

O texto conté~ excel~ntes informações sobre os arraiais da região 
do Vale do Guapore e elucida a questão das primeiras descobertas do 
ouro naquelas paragens denominadas Mato Grosso. Contradizendo 
Barboza de Sá, o documento afirma, desde o título, que elas ocorreram 
em 1734 e não anteriormente. Por outras fontes, pudemos constatar a 
veracidade desta informação. 

P'ilippe José Nogueira Coelho, provedor da fazenda a partir de 
1776, escreveu "Memórias chronologicas da Capitania de Mato-Grosso 
(Principalmente da Provedoria da Fazenda Real e Intendência do 
Ouro)", publicada pela Revista do JHGB, de 1850. É uma crônica, como as 
demais até aqui comentadas, porém, bastante especializada em assuntos 
fazendários, cujo tratamento revda a competência do . autor. Nela 
podemos encontrar a narrativa dos feitos cuiabanos desde o 
descobrimento das minas do Coxipó até •o final da década , de 1770, 
passando muitos dados sobre escravo~, tri?utos, preços e valores , (d~s 
entradas e dos quintos) utilizados por histonadores como Taunay, Sergio 
Buarque, Boxer e Virgílio Noya Pinto, entre outros. 

No primeiro terço do Século XIX, . houve ª ela?oração de três 
obras que trataram de Mato Grosso, no período que nos interessa. 

• J · d'Alincourt chefe da 
Em 1828 o sargento-mor engenheiro ,utz . . ' 1 , . 

. , .' . . d P ovíncia", redigrn um reatono 
"Commissão Stattsttca e Topografica ~ j,, - lalisticas da Província de· 

que intitulou ReZf'ltado 1ºsi trabalhos e 1ft ca~pªf01,::i~r em sua segunda parte, 
· · · ai t m um pequeno 
Matto-Grosso, o. qu . con e . ; . eiros tempos. Não traz maiores 

, H ' , · de Cwaba dos pnm , . referente a 1stona . . balhou com os dados das cro111cas, 
. d e notar que tta . . . ·1 

novidades, pois po e s h , uma excdcnte relação descnttva das tn 10s 

mas, fechando o capítulo: a 
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indígenas e seus costumes e "habitat". A obra como um todo traz 
valiosas informações estatísticas e qualitativas sobre a Província e foi 
divulgada pdos Anais da Biblioteca Nacional, volumes III (1877 /1878) e 
VIII (1880/1881) . 

O livro de Robert Southey que, entre 1810 e 1819, escreveu pela 
primeira vez uma Históna do Brasil realmente geral, talvez já possa ser 
enquadrado no campo da bibliografia. Há alguns capítulos nos volumes 
V e VIIO que nos interessam. São aqueles referentes às missões dos 
jesuítas espanhóis, dos tumultos no Paraguai e da "rebelião dos 
comuneros", nas décadas de 1720 e 1730. Sobre Cuiabá, propriamente, 

· acrescenta muito pouco, registrando, ·por exemplo, o episódio do 
mfortúnio dos irmãos Leme em 1'~23. Já sobre as minas de Mato Grosso 
e principalmente sobre as expedições comerciais às missões de Moxos 
fez o autor descrições bastante pormenorizadas. Foi o caso da viagem de 
Manoel Felix de Lima que desceu o Rio Madeira, entrou no Amazonas e 
chegou a Bdém do Pará, ein p.rincípios_de 1743. O autor tinha o rdato de 
viagem dos·aventureiros e .descreveú.uma verdadeira epopéia. 

Esse rehto é importante para nós po;que m! a~entuta, ; , ;;;is que · 
uma transgressão à ordem real de 1733 proibindo caminhos novos para __ 

Souza Azevedo que, descendo pelo Tapajós, chegou a Belém do p . 
H~ a ;,egistrar, também, o capítulo chamado ':l~o da legis~ ~ 
nunas , no qual Eschwege transcreveu os vanos regiro~ que as 
regulamentavam. 

Em meados do século, surge a contribuição de Vambagen, aa 
Hútória Geral do Brasil, 12 que, para nós, circunscreve-se a alguns iteru do 
capítulo_ XLII, do tomo IV. Neles, o autor, após descrever a riqueza 
inicial do veeito de Cuiabá e a dificuldade de acesso àquelas minas,~ 

. . com grande pormenor as investidas · dos índios Payagná çontra os 
· rrtonçociros. Utilizou a "noticia practiea" do capitão João Antônio Cabn[ 

Camello . que participou da monção ru. qtw voltava para São Paulo o ex­
oüVidor de Cuiab~ Iaobas Peixoto, e descreveu O massacre~· em 

· junhá d~ · 17.30. Esse episódio teve grandes conseqõências _. nas 

deliberações políticas de Lisboa, como, por exemplo, a dec:reuçio de 
"guerr~ justa" àquela tribo e confederadas. Em relação à parcimoniosa 

~. . . coritnbuiçao do V1Sconde . de Porto Seguro sobre ~ minas de Cuúhá 
ff · cfüse·Tãúriay, o àutor dá ''História Geral das Bandeinls Panli$t;as": "Bem 

.•!f ·. ·· .. ·· s~b~_~os qúarl~O Võmha6 ~ ~ ge:ral, pcucc d.-.-e...., 0~ és_~ • J~ ' _, . 
t 4a ·c!esc-0berta e . apossa.mento dos . territórios centries e conseqüentes 

·I · f~1~f ~~~:r~:tempotinea à de' V~ {ân. ® Y&nQde 
:l . ·.. J3euartj:>âl.re : Roh.an, os "Ann.aes de Mato? Grosso ., de ~ 
J . ~ t;>psUJ.Â.la:,' 0 pcla Rm,r/o do lliGSP, tomo XV, de- 1910; cbido àos . 

.f ··&~;tt,~~\7:.~:i::n:: :'d1~:?i~4 ~f:;tst"~· 

as minas, mostra o desespero dos mineiros fugindo dos credores .e da~ _ 
execuções e, com isso~ inaugurando toda uma via nova de ~métcio _ 
entre .Mato Grosso e · Belém. Apesar~ da punição- ~posta aos · 
transgressores, o Conselho U1tramario? se interessou por co~~ em 
det:allies a proeza daqudes sertarustas. Na correspondenaa do 
governador .do Grão-Pará córri o Secretário do Ultramar, pudemos 
observar todas as providências . para a organização de unia grande 
expedição exploradora às cabeceiras do Rio Guaport; levada a efeito em 
1749/1750. 

. O Bacio de Eschwege dedicou um capítulo à · ~'Descoberta, 

J .· •· ~ tnulSCffX~ muitos documentos e inventam. todos os ~t:2qllCS ~ -~ -

·
:.J éÓil~!'~ ~/f új,,l,á; . . . .· . . ' ; t~, /.;; ' 
~ · : ;' ; ;;>para inrià História de Mato Grosso colonial, imperiosa é a indusio- º _ 

extração e apuração do ouro na Província de Mato grosso" no seu PIN/Q 
brasi/iensif, 11 publicado em 1833. Como informação relev~te p~ nossa _ 
pesquisa, há a referência à descoberta d~ núnas do Rio . Arino_:5 em 
1746/1747 e a navegação pioneira feita nesse rio pdo sertarusta Joao de 

10 
SOUTHEY, Robc:n. lwlliria do Bnuil São Paulo, Editor.i Obelisco, 1965, 6 v_ 

11 
ESCH\'t'EGE, W. L voo. P1"10 bra.riái11.riJ. São Paulo, Edusp/Imtiaia, 1979, 2 v. 

20 

] - ·. do ~oril~- deJM;~. de' Alenc:àst:re, que redigiu os "Af?n2e5 da J>:ronncia . 
'. f . de Goyaz";· obrà divulgada pela RIHGA tomo XXVII, ~ ~IL 1864_, 
] . · · . . Nda podemos encontrar muitos "?por:tan~es _ ~enros_ sobre o -

' . ~ . 

L 
_! 

- ,\ 

- . ·- \.; --=~ - . 
12 VARNHAGEN, ~· folDÕsco Adolfo de. Hinin,, Gaw * -JJ..l ·: Sio'-P..iio. ~ · 
l\feJhoramentos, 1956, 5 • · · · : . . 

: rJ TAUNAY, Affoaso de E. 01primrr,.; •~J, Cn.:í,í,.\~ ~ 5.io Pmàa, 1mpmm ~ 
; 1949, p.20. 
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Bt!~~llilll{etl'.DJ),r«.~fci,,L.._. . - . 

Centro Oeste e M t G · cl · . a o rosso, ln us1Ve a ata de elevação de Cuiabá à 
cate~ona de Vila, peça rara, não citada pelos cronistas anteriormente 
re~e1:d_os. O _trabalho de Alencastre é r~ferência obrigatória para qual uer 
Histona comparada daquelas duas Capitanias do Oeste. : q 

Das numerosas obras de Augusto Leverger O B ' - d M l 
sobre Mato Grosso, interessam-nos os Anon;amen:orao e ,, ~ gaç~, 
P ' · J M G :r ~, s crono,ogzcos ua rovmaa ue ato rosso que terminam em 1856 d · 
s · d l ' e, e uma maneira geral 
egwram O mo e o dos Anais do Senado da Câmara de C . b., . , . d ' 

sem fazer grandes acréscimos às infonnaç· ões sobre as pnm~za ~ Jª dci_ta dos, 
de Cuiabá Sã . · . • . em~s . eca as . · · ?• . no entanto, muito, :valiosos para o período dos 
oitocentos. No últuno terço do S, u1 XIX · 
a Hi t, · · d Ma · ·· . ec_ .. 0 . . . , apareceram três obras sobre rirn:zna d; . . to ~~osso, c?m con~bulções para o período colonial. A 
!'ur . a, Joa<JUl:111 Ferr~tra Moutinho, um comerciante português, 
A giu em IS69 e _foi ~enommada Notícias sobre a Província de Mato Grosso. 

o des~rever a situaçao de Cuiabá e _da Província, durante a guerra do 
Paragu~) 0 autor faz uma retrospectiva histórica da cidade, desde a 
~~açao . da Vtla do ~ehhor Bom Jesu~ do Cuiabá, · em primeiro de 
Janeiro de 1727. . .. · . ·, · . · . • · 

. Outr~ :<>ntribuição é o relato ·de viagem de um general:.médico: _ 
. uma d<:5ct1çao_ geo-etnográfica de · Mato : Grosso, . no pós-"guerra do 
· Par~ com ~cursões n~ fP~5ória da Região. Tra~::se do, livro. Viagem . 
ao redor:tJo_ l}r~ (1875/ /Ç78), t!ditado:,em,~88.0, d~ Dr. João Seyeriano da . 
Fonseca, ttmao _do futuro proçlamador da República: Esta · obfa c0ntéin 
dois ,capítulos ~e ~em .rispei;to_ a ~to ·Grosso tolonial: o :primeiro é. 
um . 'Esboço histonco dos começos da província e a ,fundação de 
Cuiabá" e o · segundo, sobre as "Origens da cidaqe a~ Mato Grosso; 
descobrimento do alto-Paràgwi.i e da via fluvial para Belém, nà P~rá''-. . Á 
de~cobe~ de lavras no alto Paraguai, em 1745/1746, .foi importante por . 
d~1s _motivos: 1) ocorreu em momento de grande ansiedade, pois os 
mineiros se encontravam bastante endividados; 2) para grande decepção , 
e desespero deles forám encontradas inLm1L·ras pedras, identificadas 
como diamantes. A partir dessa C<>OS_tataç;io, O antigo arr.1i;'1l.dé 1'11~s.1 

~e~ora do Bom Parto se transformou cm dis1ri10 diamantino, co1i1 as 
Implicações decorrentes. 
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Encerrando a centúria, surge o livro do Visconde de Taunay robxe. 
A cidade do ouro e das ruínas: Matto-Grosso, antiga Vi/la-Bel/a (O Rio Guapori e 

·s 1·
1.,rtre victima l CU)-a primeira edição data de 1891. Nele sua maz ,..., '/, . , .. 

encontramos alguns capítulos que serviram a nossa pesqwsa,_ por 
exemplo, os de números I (Pombal e Mato Gr~sso)~ ~ (Fun~çao de 
Villa-Bella), IX (As ruínas de Villa-Bella) e os dois pnmeuos cap1tulos da 
segunda parte sobre "Os arraiais em tomo de Vtlla-Bella e a Chapada". 

· Quanto à historiografia do Século XX, conta com a produção 
universitária, resultante dos cursos de pós-graduação, mas, antes de nos 

· referirmos a ela, é necessário repassar as obras dos historiadores ~e · não 
. evolveram desses cursos. 

Ô livro de João Pandiá Calógeras, Ar minm do Brasil e ~a legµla;ão, 
foi lançado em 1904/1905 e dele utilizamos particularmente o item V, "A 
era dos descobertos em Matto-Grosso", no qual o autor, baseando-se em 

l{ .: Pedro Taques, Nogueira Coelho e D'Alincourt, resume em dez_ págmas a . 
/:; . ·. ínirieiaçã6' em Mato Grosso. No item seguinte, faz o mesmo sóbrc , 
~; · Goiás . ·co~sideram~s. no entant~, muito bem fundamentada â"'f~~-~ 
;p: pàrte do livro, -sóbr~ it legislação n:uneira, na qw.l o autor dis,ru.te,~~iif:-
!J_._} . . profundidade, ós fundamentos do direito _português sobre o as~to: 'fal : .. 

±,} . C?tnO no ·ixaballio" de E _schwege. é de muito interesse, tambrrry, i .P.~ ; . 
l :' .referent~, 4's téchlcàs de ~eração para os, estudiosos . . . . · '.~' .·· :: .-;, ,, :_:, ,• !· 

ftJ • ~ \-; . · . )í::>6.s:· ÇJ}ihl~s de ffismria Colonial, de Capistrano. _de :Ah~. ~ja 1 ~- ' · · i'. l .. ._;'. édiçãó_ ~ ~ê)907:/ temos q~tto preciosas págu,ias tta1:a1;1do das ~ .~e.',. ,• 
;,. ·•: Cuiabá) É)fs4itese·clas sínteses, no ~eu estilq de &ases ~s·~-~P,ic4f~~i.:-r.-. · 
i . '. P<>i:_ :'.;~~~~<>:::. '~sem: -~ciem . proc~das aparecctam . ,as. L'!?_i'?~~,::~A~t~. 
;:~ . · Cwahãf ;'fttá'\t.a~'se ouro da tetra como ri ata de leite, na expressão ·pitof~êà.; . ·. 

!ij . <\ !lj1:f t? ~?t:''es .. _,.,;. nnn~, :'; ,7;~~/\1;•· • .·· . 
l!,,: . · . '.. · ,,_FàÍiirid~: sobiê às" inóri1õ~s séus naufrágios: _sa,c:r:i,fi~i~s e;at:;iques dê,'., 
"~ í~dÍos, · coridúí~;: ~'(,_:./ é d~p?is 'de !$tos _perigos ;enc6ntrav_~; ,{ iru1E 
J . negra misét?à erri '~ui~bá''.14,Tudq !sso faz ,~~e ~! s~ descqça:e>Ae ~•p~> 
t'! sertão". No cap'.tul<j X, ''Forma;/1 r~'.' tdemo:,,e,icon~ar 

.

1

1_i,.:. . e . - . · · d . Ctrl>fhllo.r de HiJdria úlmti,ü. Rio de Janeiro, Civilização B=ilcira _ 
_ 1 ◄ ABREU, aptstr:mo e. -r 

1 
• 

!i MEC/INL,' 1976, p. 139. · · . 
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excdente histórico sobre a formação de nossas fronteir;is, pertinente à 
tese que defendemos. 

I 

~: Abreu 0674/1738)". Tratava-se da biografia do ca . ~ 
1 

, > ... . f.i d C . ºb . d pitão se . 
t, sesmeiro dos campos e untt a, pai o cronista Pedr T, rtarusta e 

Nã d ' · d .. · tr d 1i · • 0 aques · · o po enamos eixar sem regis O a nota e Capistrano de .. · f .· de José Leite ~ª. Silva O~,. g~nro e companheiro do 'l'. ~o 
Abreu, . publi~ada ainda em 1884 e inserida. como capítulo de Caminho; -1 . ·. . Ele tinha negoct?s em Cwaba, mas, do lado de Mato Gr er~i 
antigos e povoamento do Brasil, denominada "A bandeira de Francisco de j~: atividades ganharam relevo quand? propôs ao _gover~dor de ~

8!º,pstJas 

Mel? P~eta ao_Madeira e~ ~ocumehto da narração da viagem", na qual ·;. abertura de um caminho terrestre para o Rio Grande (Rio par:) au1o 
o histonador divulga o diana da navegação da cidade de Belém às até as "minas do Cuyabá". Isso ocorreu e~ 1721, mas por circuns~ ~ 
missões jesuíticas de Moxos no Alto Peru, desde ll de novembro de 1722 ~1- .· e dese?contt_:>s, quand~-dach~da do cap1tão~~~eral ~odrigo:Çés3:1'~:. 

-atél2 .de sefembro de 1723. Pela ''relação". consta que Palheta e .seus -~_:t . ; Mé_n_·_·e ... z.es ª. s.,·.ª.º Paul .. ~' º .. sertaru~~~ es .. tava ~ora_da_·od_.~d __ e_~ s.·-~u.: pro .. ··_~cto.',: .·.t~i: 
\; -f. companheiros navegaram peJ.o · Madeira, Ma,rnoré, Beni e · Rio · Branco, {~ •· •: pretendo em f~v~r .de ·~ concorrente, qu~ .~bém, nao'. ? fe~üt1.'iA 
1 ·_, / porim não entraram no Gtiáporé. , .:. :.-~:• · · if~:' -· ;/fpart:ír desse ep1sodio, ate,. 0 :?11~ ~e. sua yida. lutoq _Paes ' ae·i~b~~~ 

~

1

1 · ' .· / , ·. • · . - - · . · , • -· / .-. .: . . . , . : • ·, . . . . · · · · · '. <iUfraiµ~dc~ynte, por .~.sse ob!e~vo, q~e rtao ; cottsegwu .alcanç'ã?,, Por 
1\ , ·_,: s ·, )/':Em i918 ·~pàret~ /:;a_p;/qr,i.a ?t .fi~}a#lt?.{Govemo de ~drigo Cisar de . .· ; .;• :fr~éiüiçidê11cia· do destino,. nos ~_t.flllOS di~s de :agost~ -de·1737,,qt$~o i f 
l! · . ) ~)M~#fzé:i); ~oro,~o . ~ :~?f~F,füid{is.#d<> :4f Washingtob LUÍS, sobre º . _ .• ;;;'.' '•ê·~Íriàrâ de São Paulo 'realizava ª derrade.tra Junta para tratar dr,assdntô, ' 
'
1 

' , 1prim'éiró governo, de fato, da Capitania de São Paulo. Como o com a participação ativa do __ sertanista, c~egava a Cui~bá a primeir.l 
1! Governador foi para Cuiabá fundar a vila, em meados de 1726, a mando grande . boiada vinda de Gotas, pelo caminho que se inaugurava. O · 

~1-. , '. ··. ···/ dCe R:Jnn()ãe?. VI. e ... ,mbb<?rªaP.o1if:tae.upto,~r:µfRroo:· ... drié ?goffµ~Ca,e?sªar,:~s:un•minp. 1ªsntde CuiabaC' elll;(;objás. Ltf };:i\ 4ês.{?11/1edcimentfao J~f se Jatodapelos , _PGªo~~~mo~-l:7fó316: /d1ev:t731ºpo· àr. ~º!~!l. z 
r, -. OmO . . . - . · : .e , .· •~;. , .,' e , '- . ., . ' ,, : -. ,.-, ;, a , o_u _.eni . a ·ª . o . .·.,.~~~.~.-: . . ···.·.·.·'._.·_· .. ::;:,:~--.,-_-.: .. _·,,.~ .. -_--· __ .·_,· ... :_ .. :.·•··t.u.i ... e •. 1'.ºg···t.n,•.,aÇ· lç.ª··a~.o ·.ed•o' Sseataz~eu.:te:··sª_.de~ss~~.di;ops º·c~.·fl .'. o-.. · .. ~ .. º-.. _·s .. :.~A. _ .. e··.~~ ....... ·d· e•,_ .. ,;'c·, , .... ,. _b\·-·~· ª_,.-, •. à:~;·~-úao~·-.~-:.- .) . . 
1 ' : \ apiie~o d~f~~ta4? M~#o~"qlinipo_:~ dís9p~ou os míneiros,"u~ando . ~; - ''-' 11! ....... ..a ~'4.L.. .u.i _ '.'. <-Uta 

1 · . \ os rigores '. -~ª -!~. J?epe>J} }e, ~~ü ~?!:~~º~}::::~ião há~ ~ais paulista~ .. há_ ' ; .·~ ,: ~;y re·so~v~u ~tom:ir :ª. llll~ttva ~o ~mpreen~~~to: qu~ . fo1 ; ~~ ~'.~~~•br:?f 
•:·- ,apenas Cap1tarua de Sap :Paulo, e ~SS?- :,p ,e,sma tao decadente q~e, . t{ , •: Antoruo de Pinho Azevedo e outros sertarus~~- _ . .. -: ;- .::, •-: .'\.' '. 1~ i 

'\l·.· J 1~~;07~trar~bd~:~d:::dJt~d. ~t ~phl~'.t·s_ fri'~md' ·: .:t;';ªt degrpenssdênciaE, umstevana~oed~e

0 

.; ~i~~~éta~:'~~jd:j:b;~'#~47Ae·~fn~:~n·~e;rétiem,~ê;! ~t~~ . . 
. _ . amo o a voga o e s o a o ma o- o ense Jj .d:/resôlver ·o -problema o a astecunen_LO; s ~ ço_ S;'._'_aJ< .,?:L".,Je em. -

1

. Men_donça . é é xttenia~~nte .:útil ' i : AHisf6#~ Regional'. Elencou os 11· :/tjOrriâdas de àlto'riscopdos obs-táculôs0 riaturak.(c~réa .d~,~1;c~~-~t~~\ ,, 
: . prinéip~s fatos' das :~aet ·~al>~a~ :~ .:(o##i, de petjJ1eilos ~erbetes :e ,rf :-{ f foüpavas), etarri fustigadas pelosíndios e;:~eqüeri~~t'~·;O~-o/~t!ft.'.'1~, \ 
. , divulgou~ós: é~ l9t9_. tbpi.''} b •"ntúl6::·'d~ :P.-~''Y matoifos.renies. Eri;i sua . ···ir :iteram massacrados. A opção . seria abastecei; Cutab~~pot ::Ç9~~;,~~m~.p '.~: 

aparente aridez, 'trazem inúmeras e impo'~~és inform~ções à respeito .:. ~ ;;~}lt~~f<!nçja ~aes deAbr~~ deixan~O os Pay~ e .~ua~1~1:4\º'3~P.~:~~~•':: ~~-, ·:, 
do tema. ' · , ·· ' :' :·· ··: :· .- -'.. •··.· · ·: i}>: . ·•:· . . · ·· . · . · ·•~· :r?f dia Vaêana, onde habitavam, com a funça.0 de _guar~~;~~:W'.f.~Wfit,·, 

· · · · •~ ·:;,i;,._ .F . . ·d t nninou prevalecendo·-.apõs ~~ do .da . • 

lugat· ~~:a r~:ç!~ft~st~~i~~~T::a~.Mcr;~:ss~st:::t~~: •.li !}!IJ\1ri~~C:J~:;u;: ~;~:~ !~~~~?{ #?j~J;i~i~~1yJf~i~;:;'r-;, . 
Paúlo fezpiiblicar ~m ·I922 'peiosAnais doMuiru Paúlista .(tomo J,parte :~ .. ,ft· :'.-:\t{? ·. As atividades ., de Barthç,lo~eu · P~êf,Jlê',,1\~t;~\{tamD~ f~wto·,· 
o · seu 'énsaié( intitulado "Um 'grande· .bandeirante: Bartholomeu. Paes de J ·\ \,:·, ·· cl em a ·empre~a das d~scÓbertas_'.tfas ininas:gô~hasrpoif'fôhtin 'âos ;. 

~ •• • • t . :.~ _; · ~: • • • - •••• ·:.~ . - •• - , - -· . • - • ;t :-.~ ~{:_:_. es arec . d . _ . . álfu~p-~lrádór -..t0;{;. ~,\\;;\:~), -~:~iJi,(~ -(~-. ,<- •: f : ,:~:,;· sócios da empreita a e seu pnnop .. . , .• .,~ .,. ) } ,i 7 ?-·~ ê·"-'" - . · \ ·• .. , ··. · · · . 
15 LUÍS, Washington. ~itania de São PaNlo (Governo tÚ Rodrigo Cuar tk Menezp). São ~aulo, 
Compárthia ~to~ Nacionaq938, p . 269. ' 

. ; . -: - ~, J . 

. '. ·:, ;· . 
. , 
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T Da História Ger. I 
aunay, editada a das Bandeiras Paulistas 

X e XI. Os dois en~e· 1~24 e 1950, muito nos, s:~~a__ monumental obra de 
apresamento Ipr~etros por tratarem das e irdi~o _os volumes IV VI 
Sul no tattm t . , . xpe ço d , , 

, no Século XVII O~ der~t?ri_o do atual Estado dees e exploração e 
se referem aos tem. _ois ~tunas, para nós mais . Mato Grosso do 
monções cuia banas p;s ~1~netros de Cuiabá e Goi ~po~antes, porque. 
de Cuiabá e Mato G. r aru~, anuente o volume X ~'s0, ass.un como das 
· osso , b - s p · · 
Imensa de pequenas b. fi - e astante detalhado l r.unetros anos 
comentando . logra tas de paulistas e rei , . , e encando uma série 
do Governo do: ;rolimrusdtas do Século XVIII e t= nasdminas cuiabanas, 

0 e Moura. nan ° com os feitos 

Taunay foi o prim . . 
D Pedr d etro hiStoriador a tiliz 

: o e Almeida, Conde de A u ar a correspondência de 
Minas do Ouro em 1719 d d ssumar, governador de São Paul , , an o notí . d o e 
encontrou essa correspondência c1~s as descobertas de Cuiabá. Ele 

) 

enquanto nós encontramos sua ~a ~eçao I, do Arquivo Público Mineiro 
do IHGB, no Rio de J . S:op1a na "Seção Conselho Ultramarino"' 
I-:li , · aneiro. ao documento · , . ' 

stona do Extremo Oeste d B il . . s unportantiss1mos para a 
• ouro nas vizinhanças do Ri o ;as , p~1s dizem respeito às notícias de 

Governador sobre a novidade o d ara~ai e registram a apreensão do 
Pauio Raphael Pires Pardinh et~nrun~do este que o ouvidor de São 

. '. o, investtgasse o caso e mandasse os 
sertarustas abandonarem a área. 

' 

· Em nossa opinião, como efeito imediato de tais notícias, D. Joã0
1Í:, 

V. apressou o despacho sobre--a separação da Capitania de São Paulo e 
.Minas de Ouro, em 24 de janeiro de 1720. Nessa resolução, aguardada há 
meses pelo Conselho Ultramarino, o soberano determinava, também, 

que se fundasse, naquele sertão desconhecido, uma povoação para conter 

os castelhanos, pois a notícia de encontros com jesuítas no Paraguai o 

preocupara. . 
' ·iJ 

Há, ainda, alguns comentários a serem fc11os sobre os relatos lJlH: 
0 

;~· , 

autor paulista organizou com as notícias prj1i~.1s rl.·colh1~1.t~ de 1
" . 

sertanistas, comerciantes e viajantes. Lram 1ntonm:s, tl1.1nm de -
· navegação, roteiros de caminhos, muitos dcks , fritos a pcdi<lo do Pc. 
Diogo Soares, nas décadas de 1730 e 1740, para auxiliare~- os eSrudos 

desse matemático sobre as coordenadas geográficas da Colonta. 

Essas relações, compilaçõc~ de Taunay, forarn , .. 
lançadas pela Livraria Martins Editora, s/ d. e, posterion~:~~~""""'-'c 
E~us~/Itatiaia, sob os títulos: Relatos monfoeiros e Relatos sertanista;,\>~~ 
pnmeiro, há a Noticia Prática sobre a "Relação verdadeira da derrota e 

viagem que fez da cidade de São Paulo para as minas do Cuiabá o Exmo. 
Sr. Rodrigo César de Menezes", de fevereiro de 1727, escrita por seu 
secretário, Gervásio Leite Rebello. Por ela, fica definitivamente 
comprovada a utilização do varadouro de Camapuã, em 1726, como 
ponto de passagem no roteiro das monções, abandonando-se assim o 
curso do Mbotetey, pelo Campo Grande da Vacaria. Depois as "Notícias 
práticas das minas do Cuiabá e Goiases ... que dá ao Rev. Pe. Diogo 
Soares o capitão João António Cabral Camello ... no ano de 1727", nas 
quais estão registradas as impressões deste último sobre vários aspectos 
daquela Vila, onde permaneceu até maio de 1730. Como complemento, 
ainda descreveu o assalto dos Payaguá contra a monção do ouvidor de 
Paranaguá, da qual fez parte e conseguiu sobreviver. No mesmo livro 
ainda podemos encontrar a ''Relação da viagem que fez o Conde de 
Azambuja, D. António Rolim, da cidade de São Paulo para a vila de 
Cuiabá em 1751;'. 

Nos "relatos ~ertanistas", há que destacar a "Breve notícia que dá 

0 
capitão Antônio Pires de Campos do gentio bárbaro que há na derrota 

da viagem das minas de Cuiabá e seu recôncavo": :eç~ preciosa para a 

h
. t · grafia CUl·abana pois nela declara o Pay-P1ta (Pires de Campos), 
lS ono > ' ' ·- • d C . b' 

descobridor daquelas paragens, que habitava a regiao a tribo os . U1a a, 

f: dmitido pelos cronistas coevos. Em outro relato, temos as 
ato nunca a d d Ant • · do Prado 

"Notícias de Antônio Pires de Campos a as ~or omo . 
d 1769" onfirmando a autona do relato antenor e 

Siqueira no ano e _ d • ~ do nome da cidade de Cuiabá e do seu 
esclarecendo a que5tªº ª ongem -.:· 

. , afo historiador e ,ecretirio do IHGB, V"ttgllio ·1 rio. 

O engenheiro, geogr ' eira de escritor em 1924, quando 
Corrêa Filho, começou sua lon~a ~~ato Grosso,t6 completado nos dois 

lº volume das Ratas e . 
veio a lume O • • três volumes. ---· ......--

. com ma1s 
anos segumtes ·, 

' . . ~ Gros . São Paulo O Estado de São Paulo, 
. . --- . gili' As ràias dt Mato so. , d~cumetação mcttopalitana e 

nnê:A fJI..J-lÜ, Vtt o. tivo, Faltou-lhe, porem, a 
16 COiuu-- . esforço cxaus 
1924/1926, 4 v. foi urn 
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O volume IV . · 
à expediç~ d , sobre a fronteira ocidental dedi d 

Para, ao e J ~~~ Çon_çalves da Fonseca m~stre cda to o um capítulo 
, que em d ' - e-campo d G --G preen eu uma viagem explorat, . , - -- . . . o rao-

rosso, .em .1749/1750. Tinha este um ... ~ ona as J~:vras de .Mato 
di • __ _ a m1ssao: tudo ob 

re gir, em forma de relatório circun t . . d·· . --~ervar, anotar e 
Ul . . S anc1a O para - o- -e--

tramanno de Lisboa sobre a situa ~ d · - onselho 
M . , çao os portuguese l 

adeu:a e Guaporé. No mesmo volume b d s nos va es do 
, a or a o autor "O · 

demarcações" elaborado por Francisco Xa . d M . sistema das 
d d G ~ , vier e endonça Furtado 

governa or o rao Para, e as vicissitudes d d' d - , 
C · · d M as ltas emarcaçoes na 

ap1~arua e ato Grosso, aspecto que muito nos interessou or se 
refenr aos resultados consegw.· dos por Portugal - p 
O em sua expansao para o este. 

Embora seja va~tíssima a obra de Virgílio Corrêa Filho, interessa­
nos destacar niais tres volumes, apenas . Um deles é Á cata de ouro e 

diamantes, _publicado em 1926, bastante denso em dados históricos, apesar 
de posswr apenas oitenta páginas.17 Trata da mineração no arraial e na · 
vila de Cuiabá, assim como das muitas lavras e arraiais que surgiram na 
região, na pritneira metade do Século XVIII. Um dos capítulos aborda a 
questão àa decadência do extrativismo mineral, na segunda metade do 
século, fato que o autor atribuiu ao despreparo técnico dos faiscadores. 

Os pantanais matogrossenses, de 1946, é um · trabalho de caráter mais 
geográfico. O Pantanal é descrito pormenorizadamente, com muito 
apoio estatístico, e com informações sobre a ocupação daquele espaço. 
Há também muitos dados sobre os índios que habitaram a região e que, 
portanto, são úteis à etnografia. 

História de Mato Grosso, editado primeiramente em_ 1969 pelo lNL, 
i: · · · portante obra de Virgílio Corrêa Filho. E um volumoso 
101 a mais rm • d 

1
- · 

• di b tt' ulado na argumentação e no ngor meto o ogico. compen o, em ar e . . . 
'tul oito nos foram da maior utilidade, começando De seus treze cap1 os, . 

, · · trata da Terra do Homem e da Conqwsta . . 
pelos tres primeiros em que ' 

. . , de 50 do século passado com os uabalhos de_ Jaime 
espanhola, que sena divulgada na d:cada Tratado de Madrid e a divulgação de manuscntus da 
Cortesão sobre _Alexand~e _de Gusma_o , º1 do Rio de Janeiro . . 
Cokfào De Angelu, pela Bibli~teca _Nac1ona di11111rmtes . Rio de Janeiro, Editora PongcttJ e Cia. , 
11 CORRÊA FILHO, Vugilio . A cata deº",.º r. 

1926. 

?.8 

O autor narrou episódios importantes do e-e• \ 
f d . .')CUo)C\ll\\ 
un amentou adequadamente. Como exemplo pod que s6 de 

l S , emos cita que envo veu o enado da Câmara de Cuiabá .d r O <:onfüto 
d A l o OUVl Ot Vaz. M 

o governa or ntónio Rolim de Moura, entre 17c\ \l 0 rilhas e 
d . - . - d J e 6() e te -com a epos1çao e pnsao o ouvidor além do confi d ' tmlnou 

, r.co e seus bens. 
Outra obra relevante para nossa pesquisa - d . 

alh- . d e a e Basilio d Mag aes, caractenza a por Affonso de Tauna" " . e 

d . . . . 1 como o livro qu 
verda e1tarnente ve.10 sintetizar uma multidão de estud e 

os esparsos r ) 
monografia ( .. . ) apresentada ao l Congresso de H.i t ' · N .' , ... 

. s ona acional 
realizado em 1914 no Rio de Janeiro, a monumental Expansão Ge 'áJi -

0
' 

Brasil até fins do Século XVII ... são 150 páginas in-octavo m~ 'ª 0 

18 , ,- csume 
bibliotecas ... " 

A edição definitiva saiu em 1935, pela Brasiliana, acrescida do 
capítulo denominado "Expansão geográfica do Brasil no Século XVlll" 
do qual três itens dizem respeito diretamente a este trabalho, quais sei~: 
dois sobre Mato Grosso e Goiás e um terceiro, no qual o autor trau da 
"Influência da expansão na política da Metrópole e no desenvolvimento 
do Brasil" . Segundo ele, a expansão provocada pelo bandeirismo no Sul 
e Oeste, conjugada à ocupação do interior pelas faz.endas de ~do, e a 

. ação dos missionários .no Norte, com as atividades do droguismo, teriam 
provocado uma mudança na política metropolitana no sentido da revisão 
do Tratado de Tordesilhas . 

Esse ponto de vista é só parcialmente aceito por Jaime Cortesão 
pois, para este, a verdadeira mudança de posição de Lisboa só ocorr~u 
no início da década de 17 40, quando as guerras, gastos e bloque.ios 
convenceram D. João V de que a Colônia do .~acr~ento

11 

era 
insustentável e que melhor seria contentar-se com um eqUIValente , ou 
seja o interior do Continente de São Pedro. Quanto ao Extremo O~te, 
cas~ houvesse dúvidas sobre a posição do meridiano d~ 'T~ràesühas 

. · b B l ' Cmbatinhamo (pelo " mapa das Cortes" , elaborado em Lis oa, e em e ª e 

·mesmo meridiano\) , seria 3 compensação pelas Malucas , apossadas pelo. 

e$panhóis. 

d E H · · · G,,- 1 da1 Ba11d,,·ra1 Pau/iJta1. São Paulo , Compi.nl IR TAUNAY, Affonso e: • . ,stona ~ 

Melhoramt:ntns. \924 , \ l '' ·• v. l, p .\ l . 
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. O Rei insistiu . . 
cons1derand e~ cont::J.nuar com Tordesilhas, até I 
fronte.ir o que a linha ia de foz a foz d Arn 7 41 , pelo menos, 
conJ·u as n~turais. Houve, portanto outro's of azonas ao Prata, 

ntura e , • ' atores 1 · d 1 urope1a, que convenceram D J - V .' re acionados à 
ague a posição. As observações . oao , ~a insustentabilidade 

matemático " . astronorrucas d " 
b . s que percorriam O Brasil ne , os padres 

su estunadas também. ' ssa epoca, não devem . ser 

Roberto e s· 
(1500/1 .: imonsen !ança, em 1937 Históna E A • 

820), estt1<1,:ndo a ev 1 - d , . conomzca do Brasil e A • • o uçao as con1unn 
conorrucos, como havia feito João Lúcio d u-as através de ciclos 

de Portugal. Apesar da riqueza de dad d ~ Azevedo para a economia 
de Mato Grosso e Goi, , . o~ a ~ ra, no tocante à mineração 

b as e mwto parc1moruosa N 
so re as estimativas de extração d . . . o entanto, o resumo 
XII intitulado "O fi d e ouro no Brasil colonial e o capítulo 
Am s un amentos econômico d 

azonas" nos foram de muita valia. s a ocupação do 

Cabe lembrar ainda tr balh "B . 
cônego Luiz C~stanho de~ .: d.i~ ;ndeirantes no Ocidente", do 
auto d . . e1 a ga o na RIHGSP, v. XL. Nele o 

r. es arece d01s rmportantes pontos: lº. a preação de índios 'na 
Vacana, durante os primeiros tempos das Minas G · · h 
contin d , l erais, tm a 

ua o ate 718, embora menos intensa; 2º.,. os nomes dos 
sorocabanos q~e ~articiparam ~om Pascoal Moreira Cabral da expedição 
de 1718, no Coxipo, foram relacionados por ele, que os tirou dos registros 
da Paróquia e da Câmara de Sorocaba. 

Charles R. Boxer, em A idade de ouro do Brasil (Dores de c~scimento de 
uma sociedade colonial), tem um capítulo dedicado a Cuiabá que intitulou 
"Fronteiras movediças e monções", do qual um terço trata da Colônia do 
Sacramento, centro das preocupações lusitanas até a assinatura do 
Tratado de Madrid. Começa desta maneira a sua descrição sobre a 

mineração cuiabana: 

E ~ ·- fironteinr.as meridionais 1a111 passando pelas vicissitudes . nquan,-o as regzoes r . · . . ·, . 
· J rnhas aerais acontemventos mu1tq mazs dramatzcos que aq111 aescrevemos e111 11 ó , . . . - · · · . 

J J E 1-,,'"º Oeste brastletro. Um bando de paultstas que estavam se aanuo 110 Xur-, , 
.J ~ Minas Gerais, como resultado da GueTTa dos peruera suas ,-erras ev1 _ 

Emboabas: ou estan·a dpenas da11do vasao à sua tradicional paixão 
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ambulatória '.~ª busca de ameríndios para escra~~s, descobn·u, acidenlalmentt, 

ouro de alu11zao em escala deslumbrante, na regzao do Rio Cuiabá, no ano de 
1718. Um desses grupos, trabalhando com três escravos durante um mês e meio 
conseguiu 900 oitavas de ouro, 'não tendo mais Je"amentas de que vaks1: 

para aquele exercissio do que dous canos de espingardas, pois lhe servião em 
lugar da alabancias'. Esses pioneiros relataram que a região ... estava oClljJada 
por uma 'multidão e diversidade' de gentio .. .. 19 

O autor fundamentou seu trabalho, em grande parte, nos cronistas 
dos setecentos. Ao finalizar o estudo, faz duas afirmações: a primeira de 
que "a rivalidade entre paulistas e emboabas levava a sérios conflitos 
entre os dois grupos em Goiás, em 1736. Tal inimizade era menos 
evidente em Cuiabá e Mato Grosso, presumivelmente por ser essencial à 
união, em face da ameaça formidável representada pelos paiaguás e 
guaicurus" .20 

Parece certa a afirmação, convindo acrescentar, talvez, que em 
Cuiabá os paulistas eram sempre maioria em relação aos reinóis, 
enquanto em Goiás houvt: tnaior afluxo de "emboabas", das :Minas 
Gerais e Bahia. Para essa relativa paz em Cuiabá teria contribuído, 
também, a presença do próprio capitão-general Rodrigo César, cioso de 
· preservar a hegemonia paulisti..~-

A segunda afirmação é sobre as ordens proibitivas c~ntida~ no 
Decreto Régio de 27 de outubro de 1733, no qual o Sob~rano mt:rclita':a 
a comunicação das minas com o Estado do M_aranhao. e Grao-P9:1'a, 
interdição por sinal suspensa em 1752, p~ o Rio Madetra, e man?.da 
para O Tocantins, até 1773, e Tapajós, ate 1790. Segundo Boxer, -º~ 

· · · marcaram os caminhos dos nos p1oneu:os paulistas e portugueses, que . . 
l, d p ' em 1742/1750 ignoravam tats entre Mato Grosso e Be em O ara, ' · 1 

l · reoião para a Coroa de Portuga , ordens, e assim ganharam aque a imensa 1:,· 

. , · " 21 mesmo a despeito dela propna • . 
, . _ ~ m de David M. Davidson, que 

Não e esta a pos1çao de Cortesao, ne di 
· . mentaremos a ante. 

defendeu tese sobre o assunto, CUJO texto co · 
. . . . . . . . n/o de ~mo sociedade &11ionialj. São Paulo, 

19 BOXER C.R. A idade de ouro do Brasil (Dom de rnmme 

e nhia, Editora Nacional, 1963, p.223/224 
o:npa 

2º Idem ibidem, P· 235 
21 Idem: ibidem, P· 236· 
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Cabe 
b b ' entretanto, adiantar alguns fatos. 

i liográficas t · • , . Pelas referências an enorcs, Jª VImos como o . 
Melo Palheta fez a exploração dos . M sdat?ento-mor Francisco de 
1722/1 nos ª eu-a M ' B · 723, por ordens superiores Vinte anos d ' . amore e eru em 
Lima e Manuel de Freitas Machad.o b epo1s, Manuel Felix de 

1 oram presos em Bel, 
reatou Southey. Porém, já em 1747 J _ d em, como nos 
descido até Belém pelo TapaJ'ós n'~ oao e Souza Azevedo, que havia 

' ao apenas mantev lib d como integrou a expedição que f, . d B , e a sua er ade 
1749/1750. Enquanto isso, em Portug:l ~ ellemF li~ ~~to Grosso, em 

int , · · ' anue e x .101 alvo de atenção 
e errogatono, onentado pelo conselheiro Alexand d G ~ 
que expusesse em detalhes a sua f , re e Tusma~, para 

T d d açanha. Nessa epoca as negociações 
para,º . rata O e Limites estavam em pleno andamen;o em Madrid e, 
por úlun:io, ~s "Instruções" da Rainha ao Governador de Mato Grosso 
de 19 de Janeiro de 1749, eram peremptórias: fizesse máxima utilização d; 
navegação pelo Guaporé pa d · -" . .. ra emonstrar posse da regtao aos espanhóis . 
Fareis ,fr;,quenta~ quanto for possível a navegação e pesca do rio 

Guapo~e... (1oc. c1t.). Portanto, a nosso ver não procede, inteiramente, a 
~finnativa de que apenas graças aos aventureiros a bacia do Madeira foi 
mcorpornda à i\.mérica Portuguesa. 

Sobre este assunto, encontramos excelentes referências, todas · 
documentadas, tanto num ensaio de Arthur César Ferreira Reis como.no 
livro de João Lúcio de Azevedo sobre os je~uítas do Grão-Pará22 nos 
quais eles demonstram que a conquista da região foi o resultado de várias 
iniciativas, entre as quais se destacaram as entradas oficiais, o 
estabelecimento de reduções religiosas na Amazônia Ocidental (aldeias 
de Trocano e Abacaxis dos jesuítas, no Madeira) e as aventuras dos 
ffi1/leíros de Mato Grosso. 

A contribuição de Marcos Carneiro de Mendonça à historiografia 
nacional já é bastante conhecida e alentada, mas interessa-nos relembrar 
um pequeno ensaio do autor sobre A longínqua e preciosa Capitania de 111c:to 
Grosso no século XVIII, editado em 1969. Nele, expôs, em 34 páginas, 
originadas de uma conferência, toda a problemática da demarcaç~o do 

22 REIS, Arthur César. Ferreira. PauliJlaJ ,,a A111azó11ia e oulroJ et1Ja10J. RIHGB, v. 175 e 
AZEVEDO, J o ão Lúcio de. OI JemilnJ no Grão-Pará - S 11aJ 1J11Úôu e a co/011ização. Coimbra, 
I mprensa d a Unive rsidade, 1930, p . 415. 

Tratado de Madrid , no trecho j·auru-Madeira, cujo encarre d 
d P l d . M G . ga o, da pa e e ortuga , era o governador e atQ .. rosso. Transcrevend . . · -

d . . o inurneros documentos, principalmente a correspon enc1a entre Rolirn d }..-
. . F d e .1.v1oura e 

F_rn_nc1sco_ Xavier de_ Mend~nça urta o, governador do Estado do 
( ,rao • Par;:i e l\farnnhao , 1rrn:1 <> ci o futuro Conde de Oeiras dem 

- - - 1 1 · ( - _ , onstra 
(c,,nf1rrn :_111d C> a s ;'. l1rin :1c,·11 t ·, < e . ::11me ,ortesao) _que os portugueses 
11.1,·1.1111 fundado \ ,h . Ikh dn lacl <> espanhol da linha de limites! Isto 
I" ,rq11l' :1 l111h ::1 di,·1" ,na era uma reta traçada da boca do Jauru à foz d 
Sararé (afluente do Guaporé, logo acima de Vila Bela). Na mesm: 
situação encontravam-se algwnas lavra~ de ouro! De fato, "de todas as 
Capitanias Gerais do Estado do Brasil, do século XVITI, a de Mato 
Grosso sempre foi a de limites mais confusos. Confusos com os seus 
vizinhos castelhanos, e confusos com os vizinhos de casa ... ". Talvez por 
causa dessa confusão (Mato Grosso, como se sabe, teve problemas 
fronteiriços com Goiás, Amazonas, Bolívia e Paraguai ... ), o autor mais 
recentemente resolveu organizar enorme massa documental sobre 0 
assunto, com o título de Rios Guaporé e Paraguaz:· pnmeiras fronteiras 
definitivas do Brasil. 23 

Neste comentário, é imperativo destacar a obra de Sérgio B~arque 
de Holanda, cujas informações e interpretações são tão valiosas para a 

· História do Brasil e para nosso tema em particular. 

O livro Monções, surgido em 1945, trata especificamente das relações 
entre São Paulo e Cuiabá. Até então, o período colonial da região mato­
grossense fora abordado pela historiografia nacional do Século XX mais 
pelo aspecto das bandeiras, do bandeirismo e da mineração que pelo do 
comércio relacionado a esta última atividade. Minerar implica colonizar, 
povoar, normatizar, organizar a produção (extração) de ouro e pedras, 
garantir a subsistência e assegurar o comércio. Foi esse último ângulo 0 

abordado por Sérgio Buarque de Holanda em "Monções". Ele estudou 0 

cordão umbilical que ligava Cuiabá a São Paulo, através do caminho 
fluvial que partia de . Porto Feliz e transportava, em levas sucessivas, 
aventureiros e faiscadores , mas sobretudo aqueles interessados em 
abastecer a r~gião e, assim, iniciar uin comércio promissor e lucrativo. 

23 MENDONÇA, Marcos Carneiro de. RioJ G11aporé r Parag11ai: pnn,rir01 Jronleirai definilivai do 
Brasil. Rio de Janeiro, Biblioteca Reprográfica Xerox, 1985. 
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Descrevendo « 
na e' p as conservas de .canoas de povoado" como se d . . 

oca o auto f: d . . , 121a 
. . ' r az um ver aderro 1nventário da geografia mon . pnnapalm d . çoeira e 

ente, a cultura sertarusta: como via1· avam e b · · ' sertã · , • so reviviam no 0 1nosp1to aqueles aventureiros " amoldando-se às a d mund d ( . • . sperezas e um 
o ru e ... ) com a cons1stencia do couro, não do ferro .. . "24 

Outro livro do professor Sérgio Buarque de H l d d · 
vali , f, · bli O an a e imensa 

a para ~os 01 pu cado mais recentemente. Trata-se de O Extmno 
Oeste, obra macabada e de edição póstuma Nela prete di · , , d · · n a o autor ir as 
raizes a disputa e conquista do Extremo Oeste (para ele O atual Mato 
?rosso d? S~, seja como Extremo Oeste de São Paul~ seja como a 
'Nova Biscaia de um Paraguai ampliado. Remontando ao início da 

colonização ibérica na América, o livro termina, na conjuntura do Século 
XVII, ~esenhando variáveis para o capítulo seguinte, que seria mais 
conclusivo, provavdmente. 

Uma das hipóteses aventadas para o "refluxo" assuncenho, por 
exemplo, seria a rdativa marginalização do Paraguai desde o início do 
século, talvez descie 1617, quando é fundada a Província do Rio da Prata. 
Nas palavras do autor: "Parece fora de dúvida que essa atrofia se 
relaciona em parte com a posição marginal que passara a ocupar essa · 
conquista castelhana, mesmo em . confronto com o Rio da Pr~ta. O 
estabekcimento do Paraguai surgira, antes de tudo, em funçao das 
riquezas já indistintamente pressentidas na cordilheira o~d~ntal (-) O 
desmembramento das partes do sul para formar-se a provmc1a do Rio da 

. - d f:t"2s Prata vai consagrar uma s1tuaçao e a o . 
. ode-se assiln depreender que, no exame da 

Dessa maneu:a, dp f,ormação devemos ter presentes dois 
H . , . d p guai e e sua con , d 

1stor1a o ara • . . gm· alização da reo-ião por c_ ausa a 
, . relevanc1a. a mar z:,· 

fatores de maxima . T an-Potosi e O estabelecimento das 
· B Aires- ucum 

estrada real uenos en Jeros de mão-de-obra praticamente 
. , . ndo os encom a, 

missões ieswtas, priva 

gr. atwta. · · · · · . • G · , U guai) 
· · - nos limites (Itat:1m, uaira, ru ' 

A localização . dessas rrussoes, 1 delimitou geograficamente 
'do preadores mame ucos, 

além de haver atrai 

- p ul B siliense 1986. 
, . Buarque de. O Extremo Oeste. Sao a 0 , ra ' 

24 HOLANDA, Scrgto 
.b.d rn p 165. 

2s Idem, 1 1 e , · 

0 espaço assuncenho. Esse fato teria sido, também, um incentivo a . 

para os ataques Payaguá às monções, já que os Sarigüê (Payagu~~ 
Norte) passaram a se interessar pelo aprisionamento de escravos 
africanos (além do ouro) que eram negociados em Assunção pdos 
Tacumbu (Payaguá do Sul) , pois as relações que esses "dois subgrupos 
mantinham entre si" permitiam aos primeiros, através dos segundos, 
negociarem "o fruto dos seus saqueios" (Ibidem, p.79) . 

Finalizando o livro, Sérgio Buarque discorre ainda sobre as 
semelhanças e diferenças entre paulistas e assuncenhos no modo de ser e 
de marchar sertão a dentro, sobre a exploração a pé e a cavalo. O texto, 
contudo, como já foi referido, ficou inconcluso. 

No fundamental, podemos entender que Sérgio Buarque tentava 
equacionar os impulsos hlstóricos mai~res que mov~r~ os de São Paulo 
e Assunção, as conjunturas e diferentes obJettvos de colonos, 
bandeirantes, jesuítas e comerciantes, além das Coroas. Buscava 
apreender as motivações mais fortes, co":1-binando-as com os meios de 
realização. Dei;tacou também um fato cunos~: o med~, sempre presente 
nos cuiabanos de uma invasão castelhana, foi ~recedido pelo med~ q~e 
Castela teve dos paulistas, em relação a Potost, durante todo o Seculo 

XVII. 

O t.- r de Raí.,.es do Bra.ril publicou ainda muitos outros trab~os 
au o "\; d . . d 

de grande valia, mas acreditamos que esses ots seJatn os e maior 

interesse para o nosso tema . 
_ , · portante Seu livro Alexandre de 

Jaime Cortesao e outro autor un . . d 1950 
Gusmão e o Tratado de MadriJ26 foi edit_ado pel~_Itad:;a;:d~a~:se d~ 

d Ções do b1centenano · 
como parte as comemora l dividida em cinco partes, 

, d. mposta de 9 vo umes, , 
obra enciclope ica, co úl • Assim a primeira parte e 

d · exceto a ttma. ' , 
cada qu~ com ois tomos, e de Gusmão ~695/1753); a segunda, as 
dedicada à biografia de Alexa~dr arta partes são documentos dos 

d t rceira e qu , · diz 
obras do biografa o; a ~ - d Tratado de Madrid e a últ:1II1a . 
antecedentes e das qego~aç~es - o impostas pelo mesmo Tratado. 

. ·. . , ' ões e delirn1taçoes . 
respeito as execuç . . 

- Tratado de Madrid. Rio de Ja·neiro, Ministério das 
------. Alexandre de G11smao e o 9 v 
26 CORTESÃO, Jaime. Nacional, 1950/ 1956, . ' 

- . Imprensa 
Relações Exteriores, 
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Considerand di 
extraordinária da o spensável um comentário sob . 

grande d re a unp , tentaremos .f massa ocumental di 1 ortanc1a 
projeto. azer um resumo das teses do autor ";1 ~ada nessa obra, 

re acionadas ao nosso 

1. Para Cortesão, Alexandre de Gusmã fi . 
e, por conseqüência do reconh . o o1 o grande artífice do Tratad 
p ' ecunento d f . o 

ortuguesa, no Século XVIII; as ronteiras da América 

2. Nas negociações com a Espanha G ~ 
o r .. i f: ' usmao e os dem · 1 

'-A a azer uma opção: ceder a Colônia ais aconse haram 
estado de guerra permanente na Am, ?º Sacra~ento o~ manter um 
tesouro de D João V C b 1 enca, exaunndo ainda mais 0 

1735 e sua ces.são impÍic a e embrar que Sacramento estava sitiada desde 
respeito. ava uma ruptura da posição inflexível de Lisboa a 

o . 
C 

1 
~ . re~ ~omeç~>U ~ a~eitar a mudança a partir de 1741. A cessão da 

0 oru~ _exigia ~qwv~e~c1a, no caso, um território ainda em poder dos 
espanhoi~, em_. ~~ea ~nutrofe, no U1:1guai (região banhada por esse rio). 
Era essa a pu!iic.,:au JUJt quu no11 de Llsboa sobre a troca: Sacramento por 
Se~e Povos, por exemplo. No Norte, haveria também uma troca: São 
Cnstóvão, no )apurá, por Santa Rosa, no Guaporé; 

3. Alexandre de Gusmão fazia tábula rasa do Tratado de Tordesilhas 
desde 1736, procurando alternativas no direito romano (uti possidetis) e no 
jusnaturalismo de Grotius e Locke. Isso implicava legitimar posses 
mútuas, de espanhóis na Ásia (17 graus de longitude) e de portugueses na 
América. Não se discutiriam mais as transgressões dos respectivos 
meridianos, partindo-se do status quo para tentar solucionar as 

divergências no Prata e na Amazônia; 

4. O Tratado foi criticado por muitos em Portugal e _Espanha, in~lusivc 
pelos jesuítas. As mortes dos principais p~otagorn 5ras (D . .Joao V, 

G - D J ' d Carva,·al D Maria Rarhara de Bragança l º D. usmao, . ose e , . 
Fernando V1) muito contribuíram para " n1.1l"gro d() Tra1.11h . :\ 11 

entanto, os Seus P
rincípios nc ,ri l' ;td< ,rc s t°< ,r.1111 e« 111tirm.1d< ,~ . · 

posteriormente; 

5. Jaime Cortesão caracteriza o Tratado de M_adri~ e?~º uma expres~ào 
de mudança nas políticas externas dos dois re1_~0s 1bencos, uma tentatlva 

f 
~ -

de aproximação b d . , . , uscan o, ambos, certa neutraliz _ 
bnta_rnca sobre Portugal e sobre os eventos ibéricos açao da influência 

f: · , em ger I Le -segwntes atores para a mudança da política portu ª ·. rnbra os 
d · guesa em dir -. enten 1mento com a Espanha: eçao a um 

a) a sufocante hegemonia inglesa em Portugal d d 
d • ' renan o os recur fora o Remo. Havia fortes indícios de que I I sos para 

a ng aterra pr t di instalar diretamente no:Estuário Platino desde . , . d e en a se 
espanhola em 1739; , ' 0 IJUcto ª guerra anglo-

b) a intransigência espanhola no Prata, não · aceitando a partilha e 
mantendo a Praça sitiada, desde 1735; 

e) aumento extraor~ário das despesas com a defesa dà Colônia do 
Sacramento e a cessaçao do lucro com o contrabando , • 

d 
e o comercio de 

ga o e couro; 

d) caducidade do Tratado de Tordesilhas devido às descobertas 
00 

Centro-Oeste e ocupação das Missões Portuguesas na bacia .. do 
Amazonas. 

Foi esta conjuntura, propiciada ainda pelas negociações de paz 
entre -~nglaterra e França, na Guerra de Sucessão da Aust.ria, e pela 
ascens~o de Fernando VI e D. Maria Bárbara de Bragança ao trono 
espanhol, em 17 46, que conduziu os plenipotenciários ibéricos à mesa das 
negociações para discutirem os limites das suas colonias americanas. 
Ponto importante, destacado por Cortesão: ao tratado de limites, seguir­
se-ia um tratado comercial entre os dois reinos. 

Apesar da obra conter algumas afirmações duvidosas, como, por 
exemplo, a da motivação que teria desempenhado na História Territorial 
do Brasil o mito da configuração de uma Ilha Brasil, cujo perímetro seria 
delineado pelas bacias do Amazonas e do Prata, hipótese que parece não 

. ter sido aceita por Sérgio Buarque de Holanda, no Extremo Oeste (p.93); 
apesar t~mbém .de um certo tJfanismo que atribuía elevado peso à 
esP,e.rtez~ lusitana, ou à genialidade_ do .sant:is_ta para o bom êxito daquelas 
negociações, posiçoes que, tam~em, mere~eram repar~s . do professor 
supracitado Ooc. cit.); apesar disso, re_PetJmos, constltw Alexandre de 
Cwmão e O Tratado de Madrz"d a obra mais completa, fundamenta-da e de 



Pn spcc tiv 4 s · , ni a ,s ,ib r 
l]Uc e nvo lve a ngc nlcs sobre o tem a, scrn p . . . 1 . 

a configuração de uni con ti nente. . IL ,i l 11.1 ' l. 1:,c 111..11 11v , 

Abrimo s p · .• .. 
recc1 .a1entcscs pai-a lembrar a atualid · d 

P 
Uem cnte, fo1 lançado o ljvro de · Kc I M a e d o ass unto. Ainda 

- arad, J 11 nnet 1 axweU M , ox o "º ,u111inisv10 27 no qual d. , arqf,(cs de Pombal 
0 ' 12 o autor q " T 

s portugueses concordaram, em troca . ue n_o ratado de Madrid 
das _fronte.iras fluviais ocidentais do Br!~ re.conhcc1m~nto pela Espanha 

d
Colonia do Sacramento e das terras im d ', em renunciar ao controle da 

o Prata um b . · e !atamente ao nort 
1 r , o Jeavo que os espanhóis havi . . e, no estuário 

pe a 1orça" (p.52). ª mwto aspiravam a alcançar 

Essa afirmativa nos parece incom l . . 
as conquistas a Oeste ind . . ~ eta ou simplificada: na verdade 

· uz,ram os nurustros p , ' 
at:1tude em relação a Sacramento E , o~gueses a mudança de 
parece-nos correta mas d ·. sta e a pos1çao de D . Davidson e 

, eve ser integrada com . , . 
o negociador plenipotenciário de Portu ou~ras vanaveis. Afinal, 
Silva Teles Visconde de v·1 N dgal em ~adnd, general Tomás da 

' 1 a ova e Cerveira e , 
colocou na mesa de negoci·aç - , m um so momento 

. oes uma proposta de tro d " . territoriais " d , - . ca e eqwvalentes 
. , . e areas que nao fossem circunvizinhas exceto a bar anha 
unplJata, das áreas asiáticas (pendentes desde o Tra;ado de Sara J a d~ 
1529) . pelos avanços lusitanos em Cuiabá e Mato Grosg ç 'o 

· d so. s 
uc:::goc1a ~res portugueses não negociariam posições solidamente 
estabeleadas, como aquelas, cuja estratégia de donúnio remonta às 

descobertas das minas do Coxipó, conforme pretendemos demonstrar 
neste trabalho. 

Na década de setenta, alguns trabalhos sobre Mato Grosso 
Colonial merecem ser destacados. O primeiro, pela ordem cronológica, 
do professor David M. Davidson, How the Brazilian West was won: Freelance 
and State on the Mato Grosso Frontier (/737/ 1752) (Como o Oeste brasileiro 

foi conquistado: colonos e Estado na fro?teira de M:t0 G~oss~), n? q~al 
o autor procura demonstrar que a conq~sta d_a _Regiao f~i devida a açao 

d l a. s 1·ru·c1·ativas cliplomaticas de Lisboa. Em suas 
tanto e co onos como . . 

I "M · 1 d acionalismo a alongada sombra do bandeirante pa avras: as a uz o n . . 

b 
I rucial do Estado em defirur e assegurar a fronteira 

o scureccu o pa_µe e . 

27 
MAXWEil ,, Kcnneth . Marq11iJ de p0111bal - Paradoxo do l/1111Ji11ú1110. Rio de Janeiro , Paz e Terra , 

1996. 
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" csl e .. .'· (tradu<;ã() e: gr if11 11<>: '., ., . . , ·. l ' ,11 ;, l ll 11d ;im c"; A, 

ressa lt a :i importânci~ Lluc lev e ;, 11 :"'t ga ~~,o \)C io u:.<i ~·: ., . ' · 
• YI. H \ 1\ .1 \ 

fa tor geografico de p rim ei ra u rde m na Histó ri~i d;i i,w . '"·'\ ·•, 
·- · A ' · . -l>lj)1> r:1\à1, ~ 

.Rcg1ao a menca P o rtuguesa , como pi foi visto c: m Box . "·· 
• · d . . er e o utr,y historia ores, agu1 mc:nc1onados . ., 

A segunda contribuição foi o livro de J. R. Amaral La E · · I · · · , 
1 

, . . pa, conomza 
Coloma , CUJO primeiro cap1tu o e inteiramente dedicado Ma G . a to rosso. 
Nele, o autor discorre sobre as "Monções do Nort " 1 li d · , . , e , aque as gan o 
Vila Rela a Bclem do Para, desde meados do Século XVIII E f , · d . sse en oque 
e importante porque emonstra o caráter continental d , · d d , o comerc10 es e 
aquele . pertodo, o q~e o autor vai sa)jentar no seu último trabalho, 
denominado O lntenor da Estrutura, paper apresentado no I e 

d H
. , . E-. • ongresso 

Brasileiro e 1stona conomica, em setembro de )993, na USP. 

Outro trabalho é a tese de Uacury Ribeiro de Assis Bastos 
defendida na USP,29 que trata da Expansàfl territorial do Brasil Colónia n~ 
Vale do ParagJtai (1767 / 1801). O autor situa historicamente aquela 
expansão, sustentando, na verdade, várias teses. Entre estas, a de que: 1•. 
"a partir do Século XVII os assuncenhos tiveram barradas suas 
possibilidades de ?ene~ação ao norte pela presença mbaiânica. A própria 
cidade de Assunçao fo1 ameaçada ... "; 2ª. a "Província jesuítica dos Itatins, 
cunsiderada pelos estudiosos do bandeirismo como resultado das 
incursões paulistas, sofreu de maneira irreparável os ataques mbayânicos 
que terminaram por desalojar definitivamente os jesuítas da região"; 3ª. 
" a luta entre jesuítas e colonos do Paraguai pelo uso da mão-de-obra 
indígena culminando com a revolução dos 'comuneros', cujo período 
crucial coincidiu com a descoberta do ouro de Cuiabá, não pode deixar 
de ter uma correlação com a liberdade do desenvolvimento da mineração 
nas minas de Miguel Sutil"; e 4ª. "o sistema de colonização espanhola 
vedando à população de Assunção comunicações com o território que 
circundava Santa Cruz de la Sierra, criou condições propícias à 

penetração brasileira ... " 

D 
·d M u w thc Brazilian Wcst was won: Frcclancc and Sutc on thc Mato 

1M DAVIDSON av1 · no . . 
, ' • ' (1737/1752) ln: ALDEN , Dauril Colo!lial roo/J of modem BraZ!l :Berkeley, 

Grosso Fronucr · 
LI , f Califórnia Press, 1973, P· 61 

nivcrsity O - b d Assis "Expansão territorial do Brasil Colónia no Vale do 
2'1 BASTOS, Uacury Rí ciro _e . . H n 4 1978 
Paraguai (1767/1801 )" Bolehm. Sao Paulo, USP/ FFLC ' . ' , . 
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Como se v ' 
· e, esses temas que discutem l.imi. -

castelhana para Leste . a taçao da expansão 
d b . , no momento mesmo em 

esco nmento. das minas de c.,;,.,b, e . que se dava o 
~ a, roram unportant b 

o segundo capítulo do nosso trabalho q . d es so retudo para 
, , uan o tratamos d ~ geografica cuiabana. a expansao 

Nesse sentido, era esclarecedora a tese d li d , . 
t Eul, li · e vre ocenc1a da pro essora a a Mana Lahmeyer Lobo intitulad e · h J · • 

' M · ~ G · ' a amzn o ue Chtqu1tos as zssoes uarams de /690 a 171/fJO na qual a aut b d 
d - . , ' ora, asean o-se em 

ocumentaçao dos Jeswtas do Par~01:tai mostrou como a p ·b· ~ l 
d · - ~, ' - ro1 1çao rea 

e c~murucaça~ pelo Chaco (1717) coincic:liu e facilitou a penetração dos 
paulistas na bacia do Paraguai. 

Outra obra de destaque nos anos setentas foi o excelente livro de 
N._ Vir~o Noya Pinto, O ouro brasileiro e o comércio anglo--portstgués, da Coleção 

'

~ 1' Brasiliana de 1979, em que um bom número de páginas é dedicado à 
mineração do ouro em Mato Grosso, com dados valiosos sobre a 
extração local. Nessa pesquisa, o autor defende e comprova a tese de que 
importações portuguesas foram sustentadas pelas exportações do ouro 
brasileiro. 

A partir da década de oitenta, com o desenvolvimento dos cursos 
de pós-gradua·ção, muitas pesquisas sobre Mato Grosso vêm sendo , 
divulgadas. É ó caso da de Alcir Lenhara, Crise e mudança nafre~te Oeste de -
colonizafão (UFMf, 1982), de Luiza Rios Ricc~ Volpato, A ~onqutsta da ten-a 
no universo da pobreza (Hucitec, 1987), o livro de Ma~~ de ~urdes 

B d · ...,... ·1,, · ro em e mar.o branco - Estudo antropológzco de Vila Bela an eira, 1 em ono neg ~r r ·- . 

(B ili. 1988) de Denise Maldi Meireles, Guardzaes da fronteira -ras ense, , e o 
Rio Guaporé - Século XVIII (Vozes, 1989), entre outros. 

d " me' reio colonial de Mato Grosso no contexto Lenharo estu a o co · d · 
- di bt.1'tulo do seu trabalho, relac1onan o, p01s, 

d · ~ " mo z o su 
a mmeraçao , co _ . desta à busca de alternativas, entre as 

, . , mineraçao e a cnse . . 
o comercio a . · d Alto Peru incentivado, mclus1ve, pelas 
quais o contrabando da prata • 0 · ' . . 

· 1 · · ituguesas autoridades co orua.1s Pº · 

--------.-----:: .. C:arru-nho de Chiquitos às Missões Guaranis de 1690 ª l?IB". 

30 LOBO, E~ália ~an: ~ah~~;ÍFFLCH, n. 39/40/41 / 42, 1959/1960 
RrviJla de H11/ona. Sao I a o , . 

O trabalho de Volpato também é sobre o mesmo , d 
· d Le • peno o pesqw.sa o por nharo de modo que apenas o capítulo pnm· · ' , euo tem 0 recort~ cronológico da nossa ob~ª·. E o que trata da formação do 

conceito de antemural da Colorua. Nos demais, a autora trata 
especificamente da defesa das fronteiras , ou da "política de fronteira" 
num guadro de crise do "antigo sistema colonial" , de muita pobreza ~ 
falta de recursos. Focaliza, em especial, os Governos de Rolim de Moura 
0751/1764), Luiz de Albuquerque 0772/1789) e João Carlos Augusto 
D'Oeynhausen (1807 /1819). . 

Ao estudar o Tratado de Madrid e a criação da Capitania de Mato 
Grosso, procura caracterizar a função geopolítica que teve a fundação de · 
Vila Bela, no Guaporé. Nosso estudo também fundamentou essa 
afirmação e mostrou que esse acontecimento foi o corolário natural da 
"política de conquista" implementada desde a elevação de Cuiabá à vila, 
com a implantação de um aparelho de Estado naqueles sertões, visando 
aos objetivos geopolíticos do Reino. 

O cit~.do livro de Denise Meireles se circunscreve a um espaço 
geográfico (Rio Guaporé, Século XVIII) que era a delimitação da 
fronteira, tendo a autora dividido a obra em duas partes: as "missões 
espanholas" e o "Guaporé Lusitano". Contudo,. como a contribuição 
sobre a primeira metade do Século XVIII é bastante reduzida e apoiada 
somente em fontes bibliográficas , o maior interesse do livro para nós 
esteve na narrativa sobre as missões de Mojos e Chiquitos. Foram 25 
missões em Mojos, sendo a de Loreto a mais antiga, de 1682, e a de San 
Mi~e_l._-ª_mais--nova, fundada no lado lusitano do Guaporé, em 1746. As 
missões de Chiquitos , no planalto, eram menos numerosas: ~ez no total, 
sendo San ]avier a mais antiga, de 1691, e a de Santo Corazon de Jesus a 
mais nova, de 17 51. 

. Diz a autora que: " no Século XVIII, se as reduções ~aranis, as 
missões de . Chiquitos e de Mojos . tivessem estabelec1d_o uma 

· ~ gul e se tivesse haV1do tempo de ser feita. uma comurncaçao re ar - _ . . . , 
· rli - tr seus territórios a extensao tena sido cons1deravel. mte . g~çao en e , . ·-
Entretanto, as províncias conservaram-se separadas e, na opuuao de 
Lugon, estranhas uma à outra" (p.90) . 



Nisso a ret ·d 
h o uve , . en a tese da professora Eulália M. L Lobo mostr 

uma conin~ - d . · a que 
come . ~-çao e interesses entre a Coroa Espanhol 

rc1antes de Santa Cru . . , . , a e os 
Paraguai-Chi . . z de_ la S1erra, contranos a comunicação 

como aprese~::• p~: ~::oól~ form~açã? condicional da questão, 
era o pro1· t . , . . . P ga, a histonadora respondeu que esse 

e o Jeswttco CUJa unplementa - r . d 
através da abertu d, . çao io1 tenta a insistentemente 

ra O caminho fluvial t ' Paraguai e de Chi · Q - errestre entre as missões do 
qwtos. uando O Pe A A • 

entre 1715 e 1717 - . · rce teve eX1to nessa empreitada 
' razoes mais poderosas int . . ' 

proibição do novo caminho. Interesse etv1eram e unp~seram a 
Santa Cruz de la Si b . _s d~ Coroa e dos comerciantes de 

, erra o ngaram os Jeswtas a utilizar o velho caminho 
~e Tucuman, por onde, teoricamente, a prata de Potos1· 
contro~da. era mais 

Enquanto isso, do lado do Brasil, o ouvidor de São Paulo em cart 
de dezembro de 1717 ao Conde de Assumar dá conta d ' • ª d I · , e que sertarustas 

: ·• tu vinh~m encontrando com freqüência Padres da Companhia no 
Rio ~araguai, o que ? preocupava e mandaria investigar. Era o quadro de 
conflito que se delineava. Houve uma enorme coincidência histórica 
entre a proibição do caminho Paraguai-Chiquitos, em 1717, e as investidas 
dos sertanistas, na direção de Cuiabá, em 1717 /18. · ~ 

Pelo livro Guardiães da fronteira de Denise Meireles ficamos 
conhecendo a estrutura missionária, sua história e projetos. Criaram uma 
formidável força potencial, de milhares de arcos, c'?m cavalaria, que seria 
mobilizada pela Espanha, em caso de conflito: "E inacreditável", diz a 
auto~ " que essas províncias missionárias permaneçam ainda tão mal 
conhecidas, a despeito da sua imponência e importância histórica". (Op. 

cit. , p ;10) . 

Teses houve que enfocáram a primeira metade do século dezoit?, 
porém subsidiariamente, como 'introdução à temá~ca p_rincipal ~a · 
pesquisa. Incluímos neste caso os tra~alhos de . V almir ~atl~ta Correa; 
Elmar Figueiredo de Arruda e Jovan· Vilela da Silva. O pnmeiro fez um 
retrospecto do período colonial em sua tese de ~outoramento sobre 
Coronéis e bandidos em Mato Grosso (1889//943), defendida na USP e~_I981 , 
na qual afirma que " os fundamentos do sistema colonial na regiao de 

· fiz , d ' ·d mecanismos de Mato Grosso eram-se presentes atraves e ngi os 

,.• ""<{"' •· .•· 

controle da exploração aurífera e da implantação de guarnições de 
fronteira, cujos objetivos exclusivos eram a proteção dos centros 
mineradores, o anteparo à penetração castelhana e a defesa contra 
correrias indígenas". (Op. cit. , p. 20) Na sua dissertação de mestrado, 
também defendida na USP, em 1976, o autor já havia caracterizado esses 
aspectos da nossa formação político-social como elementos constitutivos 
da violência e seu papel no processo histórico da região. 

A dissertação de mestrado de Elmar Figueiredo de Arruda, 
intitulada Formação do mercado interno em Mato Grosso - Sét11/o XVIII, 
defendida na PUC/SP, em 1987, procurou questionar e rebater a noção 
amplamente divulgada na historiografia de Mato Grosso sobre a 
decadência da núneração no Século XVIII, na região. "Não encontramos 
declínio acentuado, muito menos queda, na produção do ouro das lavras 
matogrossenses", disse ele na introdução do seu trabalho, argumento que 
desenvolveu posteriormente no capítulo denominado "O ouro e suas 
_entrelinhas". 

Dessa afirmativa inicial, partiu o autor para algumas inferências 
sobre a formação do mercado interno da Capitania de Mato Grosso, 
· analisando as atividades ligadas à pecuária, à produção e extração locais e 
. à constituição de uma rede de abastecimento relacionada ao incremento 
da população. Esse seria um esboço de model~ "do pr~cess~ de 
desenvolvimento econômico intra-capitania" (op. CJt., p.181), 1sto e, da 

· existência e desenvolvimento em Mato Grosso colonial de um "pequeno 
l Anu• o" (Op cit p 95) No que concerne ao problema comp exo econo c . • , · , · d 

da decadência da mineração, tendemos a concordar co':11 as cnncas 0 

_ . . afi di ional Discordamos, no 
autor à interpretaçao da histonogr ª tra c · da d - d 
entanto sobre a afirmação de que não teria havid~ que d ª extraçao 0 

. ' da redaçao fun amentamos os ouro na década de 1730. No transcorrer • d fi • 
"d om robatório daquela que a, enomC;Oo 

nossos argumentos no senn ° e d P ciantes mineiros e autoridades 
ple~amente· consciente por parte e comer . , . . . 

coevas. · · • · · · · · 
F . . do de Arruda pode muito bem ser . - de Elmar igueue . . . 

A dissertaçao 6 ioneira para a Históna Quant1tanva 
uma monogra a p considerada como 

de Mato Grosso. 



. . O trabalho de Jovan Vilela da Silva, A Capitania de Mato Grosso· 
pol,tua de povoamento e população - Século XVIII defendid USP · 
' d ' a na em 1994 
e composta e dw,-s partes. A primeira trata de polític d ' 

d d d · · : , . a e povoamento e 
a segun a, a emografia no terntono mato-grasse b d ' 
segunda metade do Século XVIII. nse, so retu o na 

Essa pesquisa nos foi útil pois trata da 1·nsi·st t delib 
, · d - d en e e erada 

políttca e ocupaçao aquelas terras o que reforça hi , · d . , ' nossa potese de 
que, a partir as lavras de Go1as e do relativo de lí · d · b . _ . e ruo as cwa anas 
houve wna mversao nas pnoridades de Portugal com d - c · b-' r açao a wa a 
começ~do a pre~alecer os aspectos políticos sobre os econômicos. Ist~ 
para nos fica evidente na década de 1730. Até então os interesses 
fazendários da Coroa, em Cuiabá, predominavam sobre 0 ; demais. Basta 
lembrar ':]ue _entre os órgãos criados, ainda na época do Arraial, as 

\..... Provedorias tinham prece?ência. Com as manifestações de esgotamento 
J' das lavras e com o mov1mento de abandono da recém-criada Vila a 
... política de Lisboa se tornou mais cuidadosa para assegurar' a 
~ sobrevivência daquele bem situado núcleo. Assim, se já havia intenção 

geopolítica desde o início, ela se revigorou com a expansão, à retaguarda, 
da extração aurífera goiana. 

Portanto, esse estudo s9bre a "po~tica de povoamento" vem 
reforçar nossa tese da "política de conquisti', realizada pela implantação · 
do aparelho de Estado em Cuiabá e, depois, em Vila Bda. 

Carlos Francisco Moura, pesquisador do NDIHR/UFMT, tem 
regularmente divulgado os resultados de suas pesquisas sobre Mato 
Grosso, geralmente voltadas para o período colonial. Vamos mencionar 
três desses trabalhos, pda ordem 'de interesse: lº. Arraial de Cl!Jabá, Vila 
Real do Senhor Bom Jesus (/719/ 1727);31 2º. Os Paiaguás, 'índios anftbios' do Rio 
Paragua;32 3º. A conlrib11ição naval à formação temtonal do Extremo Oeste.33 

31 MOURA. Carlos Francisco. A"aial do C,tyabá, Vila &ai do Se,,hor Bom jmu (/719/ 1727). Cuiabá, 
1979. ·. . . 
32 . Ide°?. Os . Paiaguis, 'índios anfibios' do Rio Paraguai. Separa/a do Supltn"mlo doJ AnaiJ 
;:,drognijicoJ. ruo ~e J~ciro, V ~eunião ~e História da Náutica e da Hidrografia, tomo XLl, 19~4: 

ldc:m . A contnbwçao n_aval a formaçao territorial do Extremo Oeste (Mato Grosso, Rondorua 
e Ma to Gros~o do Sul) . ruo de Janeiro, 1986. , 

No primeiro, dos raros gue es tudam especificamente O Arraial 
Q719 /1726), Moura destaca, documentadamentc, três situ -
· t . • . d Ih açocs impor antes: uma expenencta e governo no conce o provisório eleito 
pelos mineiros por ordem do Governador, o cotidiano no Arraial, em 
172:\ e a clc\·ação à Vila . 

\:11 ,; cgund, 1, "ºhrc n,; Pa~·aJ._1\lá, faz o autor uma descrição, 
;1cornpanh:1da de n : rHt·na,; de notas de referências e selecionada 
hiblio1-:,'l"afia, dos mais Yariados e interessantes aspectos da vida, costumes 
e história desse povo nômade do Pantanal, de corso, como diziam os 
paulistas. Não descuidou, inclusive, de m.cncionar características físicas, 
psicológicas, a organização política e social e a condição da mulher. 

No final do estudo, aborda Carlos F. Moura a delicada questão da 
extinção desse povo com a "guerra-justa" a ele declarada em 1732. A 
partir daí, aproximaram-se mais dos assuncenhos e foram por eles 
"aculturados". Formavam com os Guaykuru (Kadiwéu) a poderosa 
nação mbayânica, que os sertanistas muito temiam, posto que, 
confederados, estes índios dominavam não apenas os pântanos como as 
campinas. Os portugueses só consc::guiraiu dominar a região fazendo $IS 

, pazes com os cavaleiros no final do Século XVITI. 

' No terceiro e último ensaio, o autor descreve a variada diversidade 
· · dê tii,os de canoas que eram utilizadas nas monções, tanto as do Sul, que 
. i8?1 de ltu para Cuiabá, como as do Norte, que subiam de Belém para 
·. Vila Bela. Discorre, ainda, sobre o plano de defesa militar elaborado por 

António Rolim de Moura para Mato Grosso. 

. Não poderíamos encerrar este comentário bibliográfico sem fazer 
·. referência à recente contribuição de Carlos Alberto Rosa, com sua tese • 
· de doutorado denominada A Vila Real do Senhor Bom Jesus do Cuiabá (Vida 
yrba,na em Mato Grosso no Século XVIII - 1722/ /808), defendida na USP em 
fins de 1996. Trata-se de trabalho de fundamental importância para as 
nossas pesquisas. 

~ela, ~arl?s ~osa demonstra a existência de urna "política 
~rb~mzadora em C~abá, desde os primórdios, isto é, desde a época de 

rraial, . levada a efei~o pelas autoridades ponuguesas. Essa tese é 
· concebida na perspectlva de analisar a vida urbana colonial como uma 

• 
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- das mais importantes dimensões do processo colonizador. Apoiado em 
~tualizada bibliografia especiali2ada, Rosa argumentá pela natureza 
instrumental (política e econômica) das vilas e cidades do Brasil-Colônia, 
como elementos constitutivos de um sistema (rede articulada e 
hierarquizada de consumo, produção e abastecimento) que tornava 
possível o exercicio do poder em determinada região. Isso pressupôs 
tomar o fenômeno urbano como totalidade, isto é, como núcleo de 
relações de dominação social e, portanto, de poder político. 

"A constituição da Capitania · de Mato Grosso", disse ele, "assim, 
teve no binômio urbano Cuiabá/Vila Bela um eixo estrutural ... "(Op. cit., 
p. 62) Não por coincidência, nesse recorte geográfico, inscrevemos as 
duas balizas do nosso trabalho. 

O autor também confinna nossa argumentação sobre a existência 
de uma "política de conquista" por parte de Lisboa, pois a preocupação 
urbanizadora e os cuidados com . a sobrevivência da Vila denotam as 
intenções de permanência no local. 

Para concluir esta relação de obras sobre :Mato Grosso dos 
setecentos, lembremos o livro de Paulo Pitaluga Costa e Silva, intitulado 
Estudo bibliográfico da História, Geografia e Etnologia de /1.tf.ato Grosso, editado 

- em Cuiabá, no ano de 1992. É, sem dúvida, a mais _çxaustiva pesquisa· 
bibliográfica sobre a região, relacionando autores e assuntos em ordem 
alfabética. São 3282 autores. 

Por último, havia saído do prelo o livro de Elizabeth Madureira 
Siqueira, provavelmente o melhor manual didático sobre a História de 
!'fato Grosso, cuja primeira parte é toda dedicada ao período colonial. 34 _ 

\; ' ' Pelo que foi visto, há uma razoável bibliografia sobre Mato Grosso 
; que, 110 entanto, não impede um ·estudo minucioso da primeira metade 

/ do Século XVIII, como este pretende ser, inter-relacionando aspectos 
econômicos, políticos,' sociais e admi~strativos, obedientes a um quadro 

Í geopolítico desenhado em função das conjunturas atravessadas pelos 
/ países ibéricos. 

34 SIQUEIRA, Elizabcth l¼adurcira . &vivendoMa~o Grouo. Cuiabá, SEDUC, 1997. 

.:, / 

··. / / E balho se estruturou em duas partes, precedidas da 1i , 1 ste tra · . . . . 
_. ,--,. / / d - r exposta Na pnmeira delas, denorrunada A instalarão 

i. .·, • ' · 1 tro uçao ago a · . . T 

t: i ·' F d litano em Cmabá, achamos importante descrever a 
f J !'~o po er mdetropo lho de Estado em Cuiabá, pois que, desde 1720, t !montagem o apare , . . . had d 
í' . / quando surgiram em Lisboa as noticia~ dos pnmeu:os ac_ . osd o ouro, · 

i . . . D J - V m fundar ali uma vila com o claro obJetlvo e conter 10s1st1a • oao e 
- stelhana r;esuítica ou de colonos) para Leste. a expansao ca \J 

Em 1725, Carta Régia de 6 de agosto determinava, pela se~~a 
- 'lt.1.ma a Rodrigo César de Menezes que fosse a Cwaba e vez mas nao a u , , 

· 'd l' um vila Em novembro de ·1726, chegava as novas lavras o fun asse a a · . . • · d 
· · · - · al com uma numerosa cormt:J.va de 3.000 pessoas, mchun o . cap1tao-gener . - E ·di 
· 0 ouvidor de Paranaguá, como corregedor de,. 1ust1ça. ste pres1 u as 
eleições da vereança local e demais oficiais da Camara. 

1 . 
•'· 

1 . 

. . 
. 

: .... 

A tir daí foi importante verificar as instituições políticas em 
par · " · rifi' . d · _ nível regional, sejam as locais, eletivas e_ as mstanctas pe encas a 

· · Coroa, isto é, a estrutura institucional que la se formou, e como ~e deu o 
. _exercício do poder político. Dois aspecto~ desse poder metro~o -~º- se 
· : apresentavam aos mineiros de modos. ~f~rentes: ep.quanto mstt~ço_es 

. ligadas à Justiça, como o Juízo Ordinano, do_s O~os e _Ouvtdona, 
:•. resolviam também, de urna forma geral, os conflitos tnterparttculares, na 
· çompetê;cia do direito civil; os órgãos mai~ especificamen~c da Fazenda 

~~ < .·· (as Provedorias) atendiam, quase ~clusIVamente, aos ~t~csses da 
1 · · Coroa sobretudo fiscais. A Provedona da Fazenda, a ma.ts unportante 
·, · i de.tas foi criada em Cuiabá em 1726, antes da sua elevação à Vtla. ·; f i '. :-.: .·.- ... : . .• 

· 1.·•· · O Estado Absolutista era, ainda, bastante ju~~cionaliSt ª nessa 
·- '.t ··' · · , • d fi ·a1 d d .. i .. amente so tinha que prestar-.. epoca · e na prattca ca a o Cl , ver a ~ , . 
., ~ · · · -• • R · ' , d c elho Ultramarino (no caso colorual), · · contas ao e1 atraves o ons . _ 

,- :~ · · prt.ncipalmente• em regiões sem a presença permanen_te de capttaeds-
. . d Cm'abá · e Goiás. A cadeia de com~ 0 
generais, como as minas e . . d 
-burocrático não era hierarquicamente _rígida,_di~emuE

nndº. umno.m" ª egranno doe 
. .. · · · , · terme os. sse 1e 
autononila dos poderes subalternos e m , · da forma 

· com.ando escalonado Weber' identificou co~o caractdenSUcdia. . al d · 

d derno diferente a tra aon o 
racional-burocrática do po er mo , 

47 



~-\ n ngo Regirne 35 0-
. essa natu · . . • 

o utorgadas ad . "d reza Junsdicionalista ( , 
exercício d~ p qdll.l:1"1! as_ <:>u reconhecidas de car afitrav-:s 1e jurisdições 
. o er on01nar · . gos, unçoes 'tu] tnstituc1· . d ' l:)~4 am-se os internu· , -· - e tí os) do 

anais o Estad Ab 1 . nave1s e ins , . 
ouvid d o so ut:J.sta: disput d anave1s conflitos 

fi . _or, e~te contra todos, principalment as o governador contra o 
o c1~s penféricos da Coroa -~ontra os : c~~tra os provedores, e dos 
constd~ravam representantes d'el-re fic~ais locais, etc. Todos se 
respect:J.vas jurisdições'.. y e relaavamente autônomos nas 

. . ~ discussão sobre o quadro do-
1nst1tuoonal exige a inclusão da sede dtode~ m~tropolitano político­
papel do governador e capitão- Cap1tarua . em São Paulo e o 

. , . general Para Cw b, 
pnnc1p10, o administrador-mor N · a a, era este, em 

- • o entanto d. • · . 
perigosíssima viao-em) transf◄ , ~s Jstanc1as (se1s meses de º armavam-no em privil . d . d ordens e correspondent · 'd d egia o transrrussor e 

tí • ·.· e assi uo ° Conselho Ultramarino. Como as 

~ 
no ctas passavam forçosamente por São p ul d 

"d d • ~ - a o, e era uma voz sempre 
ouvi a nas eliberaçoes sobre toda a regi·ão o ·, ~ d •· d •, :"· • mesmo Ja nao se po e 
OIZer O viçc:-rc;1, que faran1ente aparece na correspondência entre as 
autoridades. 

Q Na História de ,Mato Grosso, a Bahia também aparece através das 
apelações à Relação de-Salvador. 

No aspecto eclesiástico, antes da criação da Prdazia, em 1745, a 
freguesia de Cuiabá (chamada vigararia) era sufragânea do Bispado do 
Rio de Janeiro, passando depois à circunscrição eclesiástica do 
Arcebispado de Salvador. · 

A grande instituição dessa época era o Conselho Ultramarino, o 
filtrador das questões • para o rei: apelações, representações e lamentos. 
Tudo passava pelo Órgão, sempre bem ~formado a respeito de todos os 
assuntos. Assim, na Corte, o que contava para Cuiabá eram: o Conselho 
e o ,re1. 

Já os últimos anos da década de 2ll d< '> SC.:Tulo X\'lll _marc.ml _< .. 
. , . d di ~ . b . , · . l>I ·1111, d li Jlh·111d,, ... . 1n1c10 a spersao cwa ana, con1 1 < >l , ,s , ,., pr < 1 l • • • · 

comprometendo a sobrevivência da Vila . 

35 WEBER, Max. Eco110,ma e·1ociedade. Brasili-a, Editora da UnB, 1991 , 2 v. , v.l, P-142/ 144· 
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'- ·· Essa dispersão será examinada mais detàlhadament 
rt . 'tul , E - e na segunda pa e, CUJO tl o e a xpansão para Oeste e ,...,, li ~ 

li · N 1 d ..... p caçoes geopo t1cas. e a tratamos a geografia da expansão articula d 
c~m os obj_eti~os ~e Portugal e as ne~ociações do Tratad~ de Ma~t; 
Vila de Cwaba fo1 a base de expansao para a ocupação da região. Dali 
partir~m as novas bandeiras ~; Rreaçã~, de índios e garimpagem, quando, 
a parttr de 1730, houve uma diaspora , com o decréscimo da produção 
dos aluviões cuiabanos. As conseqüências desse fenômeno foram as 
descobertas de inúmeras lavras nos vales dos afluentes do Guat,oré e 
Arinos, a Noroeste do atual Estado de Mato Grosso. A bacia d~s 
formadores do rio Madeira seria o ponto má~o de distensão da (-~ 
ocupação portuguesa alcançado às vésperas do Tratado de 1750. __ f--~._ · ! _, 

No tocante à expansão, foi necessário ver também as formas d~' ' 
ocupação e domínio dos portugueses na área. Não era úf!1 espaço vazio a 
tomar 1:>osse, e sim bastante povoado por índios, segundo o depoimento 

-do cronista coevo Joseph Barboza de Sá: " ... e intrando pelas grandes 
· bahias que acompaí)hão as margens deste grande rio (Paraguai, adendo 

nosso) forão acha.rido tantas naçoens de gentes que não cabem nos 
· arquivos da memória e só me lembro das seguintes: Caroayas, 
Taquasentes, Xixibes, Xanites, Porudos, - Xacorores, Aragoares, 
Coxipones, Pocuris; Araponeses, Mocos, Guatós, Aravins, Buripocones, 
Arapares, Hytapores, Iaymes, Aycurus, Bororos, _Payagoas, Xaraes, 
·Penacuicas e outros".36 .Das· tribos de que o crorusta se lembrava _ e 

· registrou, quão poucas são m~ncionadas em nossos dias_! Foi uma luta 
feroz pelo domínio daquele espaço, uma verdadeira guerra · de 

extermínio. • 

- Esses conflitos foram pontilhados de circunstâncias que 
favoreceram O avanço luso-paulista. A primeira _delas ~oi o _estan<:_amen:o 
da progressão espanhola no médio Paraguai, devi~o as açoes ~~o 
conjugadas de Mbayá (Guaykuru e Payaguá) e bandeirantes (destrwçao 

d S . d -X ) Os Mbayá foram em Mato Grosso, as e anttago e erez • ' . . :, e elh 
-verdadeiras "muralhas do ·sertão" , e~ressão utilizada pe10 ons o 

' e b , M to-G . o de UOI princípioJ tbi os 
36 SA, Joseph Barboza de. Rtlação das povoaçoenI do uya ª e ª roIJ 
Pmentes tenrpos (/775) . Cuiabá, UFMT, 1975, p.1 O. 



Ll tr ,1 n 1;;nn o r:n. dcíin.u a • . t ..... ( .. <.J J, 1r-'1J< l,C H 1\1 ,Hl<'. nn 1 ' IA tl , , 

d o Maranhão e C,rã o p..,1i_ no (1mJ do ~culn >.\l i' 

O utra a:cun-.tinna h1q ór.c 2 c.x orrcu cm l "' 1'"'. qu.1.nd o a cé<luh rc.aJ 

de M -Uind pro>b1u a com.Jru<.aç.~ o d1rc-u t,,2 < h.aco , pa.nuna l) entre u 
MJ.S s.õc~ do Pu~"Ua.l e de Ch1qll. to,, prodnou tc~uít:u , por au ~a da 
prata de P ow· 1. Or.-.., nc~i.c ano hlbtnm o Pa.r:l.gU.U S.~<> Lnurcnçq não 
apena! P uco:u M oretn ( ahra.l l u ndado r de Cuú.bá, {.Orno mwto, ou tro• 

~bo~-<lc ba.ndc.tr1, alem de A ntór..io Pm::, de C.A1.mpo'-, o " Pay P i.rá " , o 
p1onc:uo, qu e do.cu pck» mci.tno, vales. O, ...erunu t~ chcgar.un, vá.n-2~ 
vc~ • cnu..r c0m 011, padrC!> eh Compan~, no Rw P~~ conforme 
comwuc.ara.m ab autondlàda porTU.gUC:SU d:. ~. m.u corno havia a 
pro1b1çio, o, confl.t~ pd.2 posi.c do alto Pan.gu.a.i foram C'VÍudos . 

.AJé:rn ch.-.o, 2 ~~ do ~ Com1..inc,oi/ ' , de T717 / I73S, foj fatal pan a 
~ , ~ ~~ pcriúdo, LJ..111)(, vc:rcnx.r.., ocorreu a <XHpaçào 
amba.na_ d3 qual "6 c:m 1735 ~ ~ ~ !.e der2in cnn.u.. A 
•'Révuluçio Comuncn" mamrvc O!I cclooo6 e ~ cspanhóts volt:ido5 pa.o a 
díspum do podc:r no Pangwi. A própm ~o das missões. na linh2 
P~~ CDtlStirub. ru pci.tica. um imes. a2 wn arucm~ 
defensivo, rw csrnui:gui de ~ Prm. a polírial dos ~ de &panh.a, 
seguindo a tndeçio do6 úhimos A~ ISSO m urru rc:sava de rnilh2n::s de 
~ "'os guaxdiiM. da &ontcim .. , mofonnc a ~ de Denise Maldi 
Mcirdia;_lé 

Pan:amo, enni as ~·· um dyplu hmitr para os c:o1ooos de ambas as 
~ ex ~~ apó6 dcroms de algumas ~ no fuuJ do S&::ulo 
XVIl, oornc::ç:aam li rc:spciw- aquda ~ e procurwun o rumo Nordeste., 

o rumo de Cuisbi 

lndu&:nos wnbém nc:ssa pa..ru- ~informações~ a.s o"\inas e o 

CXlmiéu::io, bem OJn-..i as ~ ~ e de ~~ ~ daí 
advicnm. 

·..._""l:::-') Em função d<.; L~ der~ ~)(.,, o Tf.lUJill.lO d.e M..dnd mat0:1.1 

atrnç.ão ~31.. cLdo .yuc llb -.~ no O)OlJ:"Ã.uJ íberioo de r40 r ' :)ll 
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